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TÕNIO de Santa Maria laboatàc
nasceu em 1695 na freguesia de
;- Amaro de Jaboaião, sede da
_.:ca desse nome, e era íiltio do

it-nto-mor Domingos Coelho Mei-
c D. Francisca Varela.

:;essou como íranciscano em i2
lezembro de 1717, no convento de
.auassu da Bahia. Foi para Per-
cuco, e ali concluiu oh estudo.1;
ecebeu as ordens sacras.. Foi
ire de noviços no convento de
rcissu e guardião por duas vezes

:,:, Paraíba. Foi também secreta-
ic capítulo, prelado local no con-
c de Santo Antônio do Recife,
rndcr e cronista-mor aa Ordem.
.rtenceu à Academia Brasileiro
Esquecidos, e 'oi poeta, orador e

: :ccu - 'iiz-nos Blake- — entre
;r.o. :.,. .763 e 1765.
coalào é patrono de uma das
siras da Acoaemia Pernambucana

Fre: jübaatào é um dos numerosos
cronistas ca primeira fase do Brasil.
Como fa!, é ingênuo, assombrado,
íréüulo, muita vez gongóríco. Está
íor.ge, é claro, de certos excessos
aritontss de Rocha Pita. E se quisés-
èemos encontrar para êle um paren-
(eict espiritual, naquele momento de
nossa história, não seria com o autor•i'i História da América Portuguesa
3Uf iríamos juntá-lo; mas de prefe-
réncia com outro autor, que, não sen-,; pernambucano, se dedicou às coi-
• ü de Pernambuco — Frei Manue!

; .". mo. Este, porém teve grandes
¦i'.;:igens sobre Jaboatão: é inexce-

¦ i, em cartas ocasiões, o seu sen-¦jc pitoresco; e, além disso, êle
..t. ou parte no maior número dos

icessos que narrou,
i^Doatão tinha os partidos, os pon-

¦: ie vista, os ciúmes do seu gru-
i • Franciscano, êle não deixa a'-¦irem as vantagens, que pode rei-"¦vncar 

para a sua ordem. Veja-se,
•exemplo, a ordem em que éle

_-3>; a vinda dos religiosos para c
¦-¦"¦•¦ ào primeiro século, Esta ordem,

:¦¦ í-nao êle, é a seguinte: hora de
Uííma, Franciscanos (1500); hora de'"¦¦-lio, Jesuítas (1549); hora de sexta.
Ç-.;melitas (1580; hora de nona,
j_'-"->3di:inos (1581); undécima hora,
C :;orianos (sem data) os quais che-
aram -achando a vinha preparada-¦:¦'- dispos'os a colher os frutos.,.»
(Otbe seiálico. 18-19) A passagem é
c.kida por Serafim Leite, que relera-
¦'- '• meditação que, a propósito da

ir.:armação do franciscano, fez Rocha

¦ Se os Franciscanos podern dizer
-Jc isso — que não devem poder,r~< si, alegar os Jesuítas?
uoodtão, como outros cronistas

-iieriores (Gabriel Soares, por exem-'¦¦"->¦¦ foi um observador dos fatos na-
;fais, um espirito claro e alerta que'n-ígou a conhecer bem o ambiente¦'i que viveu. Oliveira Lima observa

Hue êle foi um apaixonado do Nor-'«ste 
brasileiro, região em que nas-'6U. onde sempre viveu, de onde,

Parece, não quis nunca sair. E Sílvionomero o louva pela precisão com
que vé e estuda os acontecimentosHistóricos e geográficos, e dá comomodelo dessa sua aualHade a bela
Pànma acerca Ho rio São Francisco,uaçnna que adiante vai transcrita

BIBLIOGRAFIA DE JABOATÃO
— «Obras Acadêmicas» e outras

várias prosas e versos, feitas e recita-
das na Academia Brasilica dos Re-
nascidos, instituída pelo Conselheiro
Joseph Mascarenhas Pacheco Pereira
Coelho de Melo, celebrada a sua pri-meira Conferência pública em 6 de
junho, dia em que fazia anos o fide-
lísslmo rei e senhor d. fozeph I no
ano de 1739 por Fr. Antônio de Santa
Maria jaboatão. Pregador ex-Delini-
dor Cronista da Província de Santo
Antônio do Brasil, da qual é filho e
natural de Santo Amaro de Jabotão
em Pernambuco, e acadêmico nume-
rário da Academia Brasilica dos Re-
nascidos.

Discurso histórico, geográfico,
genealógico, político, e encomiástico,
recitado em a nova celebridade, que
dedicaram os pardos de Pernambuco
ao santo ae sua cór, o B, Gonçalves
Garcia — Lisboa — 1751 — n.'> 1296
da Bib. Bras.

Sermão d* Sanlo Antônio em o
dia de Corpo de Deus no convento
do Recife — Lisboa, 1751.

Sermão de São Pedro Mártir.
pregado na matriz do Corpo Santo do
Recife — Lisboa, 1751.

Sermão da restauração de Per-
nambuco do domínio holandês, prega-
do na Sé de Olinda no ano de 1731
— Lisboa, 1752.

Foi reproduzido na Rev. do Inst.
Hist,, tomo 23, 1860, págs. 365 a 386
E' o n 10744 do Cat. da Exposição.

Josephina regio-equivoco-pane-
gírico: três práticas e um sermão do
glorioso patriarca São José, ofereci-
dos ao rei d. José em um discurso
encomiástico de sua feliz e auspiciosa
aclamação, pregados na igreja ma-
trÍ2 da Paraíba — Lisboa, 1753,

Gemidos seráficos: exéquias ce-
iebradas pela província de Sto. Anta-
nio na morte de D. João V — Lisboa,
1755. Foram escritos pelo Frei Jaboa-
tão, um sermão que êle pregara no
convento do Recile, e a dedicatória
à rainha d. Maria Ana da Áustria.

Jaboatão místico em correntes
sacras dividido Corrente 1,*: pane-

gynca e moral — Lisboa, 1758 — São
dez Sermões; Corrente 2.': panegyri-ca e moral (Inédita) Sermões a san-
tos; Corrente 3,*: seráfica e panegy-rica. (inédita), Sermões; Corrente A.1:
moral e ascética (inédita), Sermões
aa quaresma, etc; Corrente 5.': (iné-dita), Contem sermões à Santíssima
Virgem.

Orbe seráfica novo, brasilico,
descoberto, estabelecido e cultivado a
influxos da nova luz da.Itália, estrela
brilhante da Espanha, lúzidc sol de
Pádua, astro maior do céu de Fran-
cisco, o taumaturgo português Santo
Antônio, a quem vai consagrada, co-
mo teatro glorioso, a parte primeiro
da crônica dos frades menores da
mais estreita e regular observância,
da província do Brasil' — Lisboa, 1761— E' o n.» 9364 do Cat. da Exposição

Novo orbe seráfico brasilico ou
crônica dos irades menores da pro-
vincia do Brasil, etc, — Rio de Janei-
ro, Tip. Brasiliense de Maximiano Go-
mes Ribeiro — 1858 — Reimpresso
por ordem do Inst. Hist. e Geogr.
Brasileiro. Parte I vol. 1.» — 414 págs.
vol. 2.» — 436 págs. — Parte II vols.
l-*_2.* e 3.* — págs. 835, com ano-
tações do conego Fernandes Pinheiro
e um antiloquio de V págs.

A 1.' parte é a obra anterior, cuja
;.* edição é de 1761, em Lisboa. A
2.* parte constitui a parte inédita de
3ue o Instituto Histórico possuía o
manuscrito — E' o n* 9365 do Cat.
da Exposição e o n." 1297 da Bib.
Brasiliense.

A Revista de Cultura publicou, em
1944, c Novo Orbe Seráfico.

Sermão da rainha Santa Isabel
de Portugal — Lisboa, 1762.

Catálogo genealágico das prin-
cipaia famílias' que procedem de
Albuquerques e Cavalcantis, em Per-
nambuco, e Caramurús, na Bahia —
Original de 546 págs., pertencente ao
Inst. Histórico. Foi publicado no tomo
52.v, parte I, da Rev. do Inst. Hist. e'
Geog. Brasileiro.

Carta «4bre Olinda. Vem na re-
vista Arquivo (Recife), n.v 1, 1942.

FREI JABOATÃO
SILVIO ROMERO

FREI 
ANTÔNIO DE SANTA MARIA JABOATÃO é digno de aturada leitura.

Dele restam alguns sermões, as memórias inéditas e a grande obra bis*
tórica sob o título -Novo Orbe Seráfico Brasilico ou Crônica dos Frades

Menores da Provincia do Brasil*.
Desta obra a primeira parte em dois volumes foi publicada em Lisboa em

1781. No Rio de Janeiro fêz-se uma nova edição em cinco volumes, compreen-
dendo a segunda parte inédita em 1856-62. A biografia do ilustre franciscano
A bem conhecida em seus traços gerais.

O que de positivo se sabe dela é o que consta da sua própria obra. O
cflnego Fernandes Pinheiro parece não a ter lido com atenção para escrever
estas palavras: ¦.., professou na ordem franciscano aos 12 de dezembro de
1717, devendo portanto ter nascido em 1700, ou talvei antes dessa época.»
Não satisfeito, o conego ajun'a em nota: «o sr. Inocêncio pensa que o nasci-
mento de Jaboatão devera ter sido pelo ano de 1685, supondo que professara
aos vinte e dois. Ignoramos o fundamento da hipótese do ilustrado bibliógrafo.
sendo o nosso cálculo baseado na idade canênica (17 anos) antes da qual
não é Ücito professar nas ordens religiosas.» (1)

Se o conego Pinheiro tivesse lido a obra do franciscano teria encontrado
o fundamento da supôs a «hipótese» de Inocêncio da Silva. A pág. 347 do 1.*
volume lê-se: «Fr. Antônio de Santa Marii Jaboatão, natural deste lugar, fre*
guesia de Santo Amaro, distrito de Recile de Pernambuco, é filho desta pro-
vincia. que nela professou a dose de dezembro de 1717 no Convento de Santo
Antônio de Paraguaçú das parles da Bahia «em idade de vinte e dois anos».
Concluídos os estudos no Convento da Bahia, ficou continuando o minieério
da predica pelo decurso de trinta anos, sendo do intenneio destes, mestre de
noviços no Convento de Iguaraçu, guardião duas veies em diferentes tempo*
no da cidade da Paraíba, secretário ne Capitulo do provincial Fr. Manoel de
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Motícia sobre Frei Jaboatão

»•* man tatues m prdhmh no rrisii.

ii. Mo\_o|í:siutuiiíM..,Ri.mir

i-NfiniTi;

Jiinilnio tüstotieo t (SVcijriiti.ír üiiioilcuo.

VOLUME I.

mo »i-: .iA\i_iit»
; i V. nilASlUENSi: DU MAXlMUNu UOMIÍS _;_....._.<>

Frontespido do NOVO ORBE SEHAF1CO, dc Frei Jaboatão (vol.
edição do Rio de Janeiro,lS59)

SUMÁRIO:
PAGINA 69:

Noticia sobre Frei Jaboatão
Bibliografia de Jaboatão

flrei Jaboatão. de Silvio Romero
PAGINAS 70 e 71:

Algumas páginas do «Novo Orbe
Seráiico;
— Da Capitania d. S«.gip> d.l R.y

Da Capitania de Pernambuco
PAGINA 72:

O Rio de São Franciico, de Frei
Jaboatão

PAGINA 73:
Impressão sflbre Pernambuco, de

Frei Jaboatão
Impressão sobre Frei Jaboatão.

de Oliveira Lima
Dois famosos artigos sÔbre A
Réplica de Rui Barbosa — 1 —
Uma Lição de Português, de José
Veríssimo

PAGINA 74:
Dois famosos artigos sobre A
Réplica. II — Um Censor Censu-
ravel, cie Medeiros e Albuquer-
que

PAGINAS 75, 76 e 77:
Relatório apresentado pelo Dr.

Ovidio de Abreu, presidente do
Banco do Bra.il, ò AuembUia
Geral dos Acionistas, em 27 4?
abril corrente.

PAGINA 78:
A Face Perdida, de Cassiano
Ricardo (nota)
Dois estudos sobre A Réplica —
(nota)

PAGINA 79:
Poesias de Servulo de Melo
Dafnis e Cloé, de Mucio Leão
Fontes sobre Frei Jaboatão
Homenagem a Camòes, poema

de Dante Milano
PAGINA 80:

Poesias da Face Perdida, de
Cassiano Ricardo

Jesus Maria até a sua Congregação, e nela prelado local para o Convento
de S. Antônio da vila do Recife, dolinidor no Capitulo d. 17SS o noite nomoado
para cronisa da provincia. Na sua primeira idade teve gênio e agudesa
para a poesia, especialmente a vulgar, de que viu alguns aplausos no estadode secular, e no religioso nos primeiros anos em que apresentou algumas
obras na Academia dos Esquecidos da Bahia, assim em abono dos seus pre-sidentes, eomo em desempenho de assuntos poéticos; mas desta suave aplica-
;ão o divertiram de todo os estudos sagrados, especialmente o da predica,do qual trabalho e aplicação tem saldo à lui » Segue-se uma lista das
obras de Fr. Jaboatão, publicadas e inéditas.

São sermees e obras místicas. «A Cr&nica da Província» ou «Novo Orbe
Seráiico» é indicada como ainda inédita. (2)

A grande obra de Frei Jaboatão distingue-se pela simplicidade do estilo
e por qualidades intrínsecas consideráveis. Desta categoria são por certo
grande número de tradições, lendas e noticias locais sobre vários pontos do
Brasil. São também de grande valor o capitulo onde dá conta dos estudos
leitos nos conven'os franciscanos desde sua lundação até meiados do século
XVIII e o capitulo em que Ias a resenha das obras escritas peles religiosos
da ordem.

São documentos importantíssimos por onde se pode penetrar no estado
de cultura das congregações religiosas do Brasil nos tempos coloniais • em
geral no estado da instrução popular.

Jaboatão é um cronista sem pretensões, sem charlatanerias, sem a'.itud«s
retóricas.

Sua leitura é inslpida algumas vezes pela insignificãncia dos assuntos;
mas em geral é fácil e atraente.

Não escapou a diversas inexatidões de fatos; mas a sua boa fé era com-
pleta. Era um hade crédulo, supersticioso, ingênuo e instruído a seu modo.

Se não tem a simplicidade inimitável de Cardim, não possue também as
arrogàncias pedantescás de Pitta.

De tado o livro pode-se escolher um fragmento, que, por suas verdades
e ainda mais por seus erros, £ um excelente documento do estado dos conhe-
cimentes geográficos e histéricos dos brasileiros, ha pouco mais de um século.

Reüro-me à descrição do rio brasileiro por excelência, o imponente S8o>
Francisco.

(História da Literatura — 1/ edição, pág. 364)

(1) «Resumo de História Literária., t. 2.*. pág. 415.
(2) Vol. I", pág. 347 e «eg. .
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Da Capitania de Seregip» Delrei

114. Este Heal disiintivo bem mor
Ira ser o próprio Monarca, o que man-
dou fundar esta Capitania, sendo o

des Seregipe, ncme do Rio, junlo^ à

barra do qual teve a sua primeiro
situação, em altura de onze graus e

meie, para a parte do Sul. O autor
da América Portuguesa, a quem ex-

prolesso locava dar noticias mais
individuais das fundações, e princi-
pios destas Capitanias, ou Províncias,
como as êle intitula, e sobre as quais
se Stinda a máquina ac; sua obro,

passou por esta, como por todos,
mais aua abreviado. Nós, porém, que
temos deseio dc deixar satisieita a

curiosidade do? leilores -Je tudo aqui-

lo qu» se pede, e é necessário saber

para cabal Inteligência dc que escre-

vemos' náo deixamos perder dihgen-

cio qu» lõsse possível por r.ossa pes-
soa correndo 03 ConvenOcr Iodos do

Provincia, desde a Bahia até a Po-

ralbo, e as Capitanias deste conti-

„enle; e o que não pudemos aven-

guar por nós, c encarregamos a su-

jeitos idôneos, s inclinados a esta

psnéue, como n-j de que agora Ira-

lamas ao P Pregador Fr. An. õnio de

Nazareih. naluraS do mesmo pais.
religioso amigo, versado na historia

a grande indagador destas antigua-

lhas que nes mandou as notícia?

que'aqui ajun'amos, tiradas de »scri-

taras de doações, dalas o cismar.as

daquelas terras, Seitas pelos governo-
dores a particulares pessoas para o

lundaçâo e progressos desla capito-

1110, qui teve c seu principio como

aaoro diremos.
115 Por s-norie ae Manoel Telles

Bonetc aevernador da Bahia, qus
suced-l. nc ano re 1587, "coi, subsli-

Uiinro ra suas vos::..-, cem o bispe

D 
"Antônio 

Barreiros, o p-ovedor-mor
ia Fazenda, Cristóvão ãe Barros, pos.
c-Va del-rei. que enião era Filipe I
.--rr, Pcriuga! A êsle monarca se havio'rep:£-fen\ajo 

c grande dano que o

gVi.i.. oa 'S.ro u:00a com os t.ancê

t.cs causavam por aquelas costas, nos
¦ ^is'.ritos de Seregipe, embaraçando"• 

ooder-se situar aquele terreno, e
-d^rsou o monarca a Cristóvão de

¦ P :¦--= tosse cu mandasse àquela
-rír.-- sista Mão consta dos livres da
'~c';;i-a dn mesma cidade o ano des-

, expedição. Mos :'e um antigo de
-sumarias, que toca aos ausen'es, em

e numero 40 se acham cerios íundo,-
itiT'C3, des quais se pode cohgir

ilido o 
'que 

necessitamos, para a esta-

bilidade dos ires pontos, que se ae-

vm averiguar, e vem a. ser: — quem
¦o: o cenquisador o lundaaar desta

capitania, em que ano Ine aeu p-iu-
oipio, quando e porque re! constitui

da em cidade?
115 Consta deste livro, pc: cor-

ias de cismarias leitão desde o ano

ac 1599 a'é o ar 1604, que iõra Cris-

:6vão de Barro., o L.u conquisloaov
,, o auc a tundou, sendo governador
ca Boh-ia; por quanto nas dilas car-

los passadas, uma a loão Dias, outra

a Maneei da Fonseca, a terceira o

loco Filipe, a quarto a Dioqa Lopes

Ulhoo, e a quinia 00 alcaide-mor do

Sahio, Duarte Moniz Barreto, alegam

êítes, para seu requerimento, vierem

em companhia do governador Crista-

vão de Barros a aa-hci> a terra ar

gent-io e franceses. E assim sempre

(oi, o é tradição constante, passada
de uns a cutres nesta capitania, se'

éle o conquistador, povoador e tun-

dador da cidade ds Seregipe Delrei,

e que em obséquio do Santo ao seu

nom= a dera d nova cidade, cha-

mando-a de São Cristóvão. E que o

esta conquista lhe aesse principio, cu

nos Sins do ono dc 15B9 ou por lodo
- ae 1590, lambem se colhe ae entras

duas petições leitas por Manoel Anare

sobre as mesmas oalas, uma do L.

de janeiro de 1600, oulra de 19 de-

junho de 1602, dizendo na primeiro

que ia em des anos que es'aya ser-

vindo centra a gentio e íianceseei e

na segunda, que havia treze anos

que esta capitania Iara tomada aos

inimigos; e leita a conta, ou por

uma, ou por outra, sempre lica sendo

a primeiro ano de sua «mm.«£, °»

o M 1SM, e mais certo „ H, 15WI

117 Por outra petição leita em 16UJ

ao que governara a capitaria, se

vem a entender também o ano, com

pouca diierenca, em nue Sai elevado

4 honra de cidade. E' a segu,n'e:

.Diz o juiz, vereadores e procura-

cior do Conselho nesta capitania as

Seregipe Delrei, que o aesemDarga-
dor Gaspar de Figueiredo Homem
veio a esta capitania, há sete ou
oito anos, e, a requerimento do povo
assentou com os moradores, e capi-
tão, de mudar a cidade, que no tal
tempo estava no Aracaju, e que se
•ituasse neste outeiro, onde logo ss
::a.;soa -a igreja e forte».

Do qU3 se segue (diminuídos sete
au cito anos do de 1603) que já sm
1595 ou 96 havia título de cidade no
primeira povoação de Aracaju, e
assim também que nos três ou quo
iro que caírem de 1591 até 1595 foi
¦sublimada a cidade, e que o lugai
da sua primeira situação (oi o já
-õcniecdo de Aracaju, dominando Poi-
sugai Filipe II de Castela, e primeiro
neste reino

116. Concorda cem esto: escrituro
tudo a mais, o manuscrito de certo

curioso e diligente investigador daft
antigüidades brasilicas, no qual diz
assim, lalando das sucedidas nesta
Je que *--atatr.os:

«Vc-io Cristóvão ao Barres a cen-
luistar ^sia capitania, passou o Vc-
rabarris, onde chamam passagem Ve-
lha, e, atacando a Aldeia de Maha-
pena, fita na varge desta cidade, e
ctetendida de forte e dobrada estaco-
da, a bateu com artilharia e a go-
rihcu depcir. do rijo combate. Depois
desta viraria ccn'inuarão os nossos
;;. conquista do pai;;, que catava po-
.-cede de muitas aldeias, que iodas
jeixaram os índios, fugindo para o
-ertão. Desocupada a terra de bár-
bares, fundou Cristóvão ao Barros a
cidade junto do rio Seregipe.. peno
sia barra, com o nome de São Cria-
¦óvcc, oc qual sítio a mudaram os
matador 23 para a barra do Poxim
d rr. um outeiro éscalvaáo e por expe-
fimen'arem ser o lugar insuficiente, o
trasladaram para este, onde hoje
¦piá'

119. Deste manuscrito e última pe-
i.ção acima se vê haver tido a cida-
de duas mudanças, uma de Aracaju
para a barra do Poxim, outra daqui
rara onde existe agora. Mas em
qualquer des três sítios, sempre com -

pouco acertada eleição. Aracaju é
uma perçac de terra de. légua e meio
em diâmetro entre o rio Pcxim Gran-
de ac sul, 3 o Seregipe ao norte,
guando nés.e, antes de chegar ao
ma:, entra e faz barra aquele, fican-
.io cercada esta barra a modo de
istmo' po; estes rios, quando se vão
a linir um com outro, e pelo levante,
e mais largo rodeada do um grande
e invadeável aíagadiçc que, come-
çande das ribeiras do Poxim e ior-
mando uns Apecus mui esparcelados,
deixa algum terreno livre para as
margens do Seregipe, abundantss de
salinas, das aua;s se p:cvé ;oda o
-aoitania e algumas visinhos em ns-
-esidade.

120 Desta quase península se
passou a cidade para a oulra parte
j;o rio Pcxim, entre a barra que faz
este quando sntra no de Seregipe e

-, cc-,'o. do mar, em um ou'eiro escal-
vado, como diz a. memória, que ali
i, levanta e se pôs neste lugar só
pela conveniência de que- por alto «^
eminente, se podiam vssr dele as
duas barras: de Seregipe e Vasa-
Barri-:, e servir a cidade de Ata'aio
para vigiar inimigos, que par elas
pediam entrar; e assim, cessando a
invasão destes, se transportou para
'.-, '. :rreno em que hoje ss vê. Está
Mimada, no presente, sobre a planí-
'¦.€ de um alto e mais chegada òs
morgens do Vasa-Bams, dc que às
do rio Sereqipe, distando deste algu-
mas cinco léguas e só duas do outro

¦. qua'ro cu cinco da costa do mar.'Vr: 
ano de 1637 ioi tornada e 'orta-

'ecida peloi holandeses nas guerras-,
de Pernambuco e a poucas mése ,
qufiimada pelos nessos no ano ac
1638. Tem matriz da invocac™i da
Senhora na Vitories, Casa de Miseri-
oóráia, Convento 

"dos PP. do Carmo
Ofcservemte o outro de Religiosos Me-
«;c;ic, como em seu lugar se dirá.
Sendo c seu isrrenc fértil, é o' seu
comércio pouco, porque a sua barro,
além de perigosa", só dá entrada a
peauenos barces, ainda que os fran-
~éses, quando infestavam estas cos-
ias com o negócio com c gentio aqui
entravam cam as suas naus comuas,
c. 'amar cama em rne'«o, qu; iam
acabar fora da barra. Sâo os néne-
ros da terra: açúcar, couros e *abneo,
^ cs psus habitantes de moderado--

cabedaia e mais espalhados pelo Sáu
contorno que habitadores da sua ci-
dade, por ficar esta em terreno aspe-
ro e infrutííero, com pouco mais, de
rfuatrocentos vizinhos

ESTÂNCIA IX

Do'Capitania de Pernambuco

i21 Não sei por que princípio o,;
jjue razão pode havei entre as con-
quistas destas duas índias Orientais
e Ocidentais, que o prêmio, que se
deu aos conquistadores de umas, loi o
'rabatho rie conquistar as outras. A
muitos daqueles famosos heróis, que
na conquista da índia Oriental màip
se assinalaram em feitos, deram or.
¦eis, por prêmio condigno ou paga
equivalente aos tais, c serem eles os
¦onquistadores das terras no Brasil,
parte rnui especial das Índias Oc'-.
dentai:, sendo tão distantes umas da.-:
-utras guanic vai óo Oriente ao Oc;-
•sente, dn princípio ao íim dc mundo
['anibéir. náo deixa de set motivo
cara o separe, que, exceto ura ou
:litro dos que vieram ao Brasil fur;
¦«os- capitanias, depois que o mere-
-ei am ¦ por sei viços aa Índia, quase
iodos, vindo do lá lÕo abastados de
bens o haveres, acabaram nas cor;-
quistas de cá objetos da pobreza e
<;sp3táculos da íortuna Seda talvez
¦'rieixanda à paiie os seultos íuízof'¦-'. 

Providência Superic:., que só sabe
¦ princípio o fim de tudo), porque se
:• fins des coisas .-.empre tém uma
:er'o correspondência cem os seu?
principie.-; parece pedia esta, qus; se
na índia leve a sorte daqueles heróis
..; seu Ori?n'e havia ter esta no Bra-
dl o seu Ocaso

122 Da Índia, veio para -\ Bahia
-.ar/tal do Brassi, Francisco Pereira
Ccutinho,. rico de cabedais e bens;
- todos estes, depois cie muitos t
continuados trabalhos de dez ou doze
anes de guerras, viu gastos e con-
íumiòos ¦¦ êle poi fim de tedos, de-
pois de morto, em uma sepultura vivo,
porque comido -po-io bárbaro gentio
Da Índia veio pora o Brasil Vasco
Fernandes Ccutinho, da mesma sorte
possaníe e rico, mas com uma con-
traria até o fim, como lhe darem por
esmola um lençol caia mortalha, na
si: esmo capi tor/. a ao Espirite Santa,
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acridü eus. senhor e donatário; e seu
lilho, que \h - suceu;u com o nome
da poi e só o de donatário, loi tam-
béra herdeiro da mesma fortuna Pe-
s-ro de Campos Tourinho, senhor do
Capitania de Porto Sea ura, e Podre
í.opes r.fí Sousa, da de Santo Amarc
, Tnsiiaracá depois do gaitarem tode
- ss os, cabedal nas suas fundações,
apenes 'icaram cem o título de do-
natáries, reduzindo--se tanto trabalho

¦e fazenda consumido, a cem mil réirs
o juro por ano, que por tão pouco

.cndnu Leonor de Campos o que o
¦cu poi havia custado tanto; e Pedra
Lopes de Sousa, deixando aos seu-s
«nuito pouco mais além do título
Ainda menu;; gananciosos, qufj estes
ficaram Pedro de Góis e loão de Bar-
ros, este- com a Capitania da Paraíba
:;o Nos- o-, í.- aquele com a da Paraíba

¦::. Sul ou cabo de São Tome; por-
que õ.ua, depois do um molesto tra-
balho e guerras con. os gentios, veio
a desamparar a capitania e a perdei
o trabalho o o dinheiro que nela
havia gasto, seu, e de Martim Fei-
i DÍra, homem rico do reino, que com
êle concorria, fundados em lucros iu-
suros, para estes gastos; e João de
Borre/: ainda liceu ae pior partido

perdsu u posse da capitania t -¦
lazenda, que para esla -smpt ;i
navio empregado E' bem «/era -
que estes quatro últimos não «ie: su
ia Índia para o Brasil, mas só .¦.¦>

seino; e é tal, parece, a antipatia . ¦-.
porque som chegar à da Par... ¦

para onde so embarcaram seus ils: .-
tom aquele Oriente com este Oc ..jo
quo por força de lado (se assin ¦¦:¦
pode dizer), havia dar-lhes a for .
aqui este tal fim. só porque tiv;" -u

i;'- aquele princípio Oulra má.v: ,--.
podemes observar, em lances de ' ¦

tuna para os que daquelas' pa".-
vem a estas, aos seus interesses.

'" -. que quer: guises* conquistar . r
.srMlrnóição o ouro, o prata e riq
ai da Brasil, não há de vtf a -;v

:cílo quem v.?m da índia ou
Oriente, rico e abastado, há de
oobre, ou como quem por necessid .

o (age o deixo a pá iria; porqu?
,em mostrado a experiência, sair?
.«este Ocaso muitos s muilos avult-
les para o .seu Oriente, mas toa
mos oo nosso princípio. Só dois
ieilos désies, e que sairam, u:i
l--'1-. entro do reino, achamos
Brasil com bastante exclusão d';
acidente: Martim Afonso de Souso • ¦¦

Açúcar Diamante
O Mais Puro
O Mais Alvo
O Mais Seco
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jniiania cio São Vicente, para onde
,ra ante;; que fosse à índia, como
n dito; e Duarte Coelho Pereira, na
Pernambuco, como agora veremos.

123. Viera este da índia a tempo,
: que o magnânimo Hei D. João

lazia as doações destas Capita-
. .-.. e pedia-lhe também uma, ou

fie; lha ofereceu, em prêmio de
. ;ô ;;erviçcí, e foi esta a de Per-

mbuco, em altura de 7 para 8
-.us, assinando-lhe para ela ein-

.¦-¦nta léguas de costa, entra o Rio
, S. Francisco ao Sul, e a de São
..longos, cu de Iguaraçu ao Norte,

. por lhe servirem estes dois de
iimites, vem o ter muito mais

¦ wa-:-. per costa, e por terra mais de
. ,,;o, e sem limite cerio para os

. :ões. Oo porto de Lisboa partiu
;.'.e Coelho no ano de 1530 com

¦¦< esquadra de navios à sua custa,
qu? embarcou toda a sua família,

.- de outros parentes seus, alguns
-.a'.?, e outras muitas pessoas, e

-¦ries, que c quiseram acompanhar,
navegando com feliz viagem veio

:.;rnr pelos fins dc setembro do
.[-•no ano pela barra de Tamaracá,
ivivegando pelo Rio acima, e costa

;!ha, foi icirtar porto no que cha-
r.-i-r dos Marcos, da parte da terra

1 me, chamado com este nome, por-
::ie oo principio íoi a demarcação
¦r;-ia :;:jo Capitania com a de Tama-
-.'¦a de P?dro Lopes de Souza, o qual

',-'- alguns anos antes havia estado
rí-sle lugar, e levantado ali uma Fei-
r..-»h por ordem dei Rei, quando no
:t.r oe 1522 ou 23 foi mandada pelo

» .-•:-:<_ .--enhor a lançar da ilha os
;-:-._- ¦¦-:-', como em seu lugar se dirá,
','.-¦ 

; -.nt" dos Marcos, por ser o seu
-.¦.:¦ •.¦<¦ '.erreno raso, de salgado,

,r .¦.<-- .."iiu Duarte Coelho, e dei-
. tr, ¦ ¦¦¦ 'aço do Ria, que cerca

..;..' zex p- ";°< G buscando outra
¦.'¦¦ ¦ ¦::-.-¦ -\o para o Sul pouco

¦'--¦ :.:::. légua, navegando por
i '.e 

Hr-üiM duas ao mesmo poente ou
:.»,'.-.» oi-r deram fundo, e saltaram
¦:',!; terra rão sem grande oposição
ic _ier.*!'.-, que no alto à margem da-

q.r.i" por io tinha uma mui forte e
-.bastada aldeia, que depois de larga
¦¦ -h-rêrcia, combates e pelejas, foram
v,-nados, o afugentados os seus ha-
hlanies. Fe; a última vitória a vinie
i- -.e-.a de setembro, dia dos gloriosos

-iriires Santos Cos me e Damião, e
¦:¦ . -ua memória consagraram logo
:iq»iple lugar, levantando nele igreja
'¦ri, e dando princípio a uma povoa-

.'.ic. que depois passou a vila com os
• emes do<; Santos Mártires, e foi a
p:meira da Capitania do Pernambu-

Mas não achando o lugar, e o
-"¦¦.: porto com suficiente cômodo para

íundaçâo da capital, resolveram
.. assar aaiante, buscando a barra, e

: rio de Pernambuco; e assim orde-
"cu o capitão aos navios fossem na-
vogando a cosia para o sul, e posta

: mais gente em marcha, e ordem de
peleja, mandando adiante abrir es-

ada, do lugar de Iguaraçu, onde
ciavam situados, e deixava seguro
¦'¦¦) presídio, íoram buscar a praia,¦:. distância de duas léguas, en ire
ride chamam Maria Farinha, e Pau

mareio. Por esta marcharam a ponto
-. guerra, à vista das suas naus, e

12 sem bastante receio do gentio'¦.:¦'! 
por aquelas costas tinham habi-

;Ões, e por entre as brenhas lhes
¦;-i:im algumas sortidas, mas não
is arriscadas que lhes embaraçasse

' marcha. Assim a foram continuan-
-¦ por uma praia limpa, rasa, seca

'oda de areias soltas, de quatro
' guas sem embaraço de rio cauda-

- --;í>; porque um, que no meio dela
-r.tra no mar, com o nome de doce,
¦ c!o saboroso das suas águas, e por

!' o único, que nesta distância apa-
ece naquelas salgadas areias, e
"amado Paratibi pela terra dentro,

' que aos habitadores das suas fre."-'as margens, por uma boa carreira*e léguas, e entre areias claras e
>mpas, lhes vem repartindo saudá-

ve'S, e puras correntes, lhes não em-
traçavam na costa a passagem de
baixa mar, como a não impediu aos
holandeses, que ds Pau Amarelo paraOlinda fizeram por esta mesma praia"sua marcha. No -fim desta, dando
vista de uma levantada eminência sô-
bre o mar para a parte do nascente,
cober'.a de verde, e frondoso arvore-
a°, dissa o capitão alegre, com o
aprazível, e delicioso, que lha pare-=eu, o lugar: Oh que linda situação
nma uma vila! E daqui se ficou cha-

mando, a que nele ediiicaram: Vila
de Olinda, e também de Marim, nome
que já tinha, e ainda conservou mui-
tos tempos, imposto pelos seus pri-
ineiros habitadores Tobaiarás, ique
neste lugar estavam de assento, com
uma povoação, ou aldeia das melho-
res, e mais abastada de gente de
todas as que havia por estas costas,
Com estes e outras nações mais das
muitas que por aqui residiam, espe-
ciaímente dos Caietés, assistiam
quantidades de franceses, dos que
vinham a estas partes ao comércio
e misturados com estes gentios, acres-
contavam aqui agora, como em os
mais lugares, a sua resistência, como
03 que entendiam, que em ficarem
estes por vencedores, eram eles os
mais interessados.

324. Ocupou o capitão a eminên-
cia, e ainda que não achamos se foi
ou não à força de armas, supomos
que sem eias o não faria; porque os
que referem esia entrada, só decla-
ram que naquele alto, onde hoje está
a cidade de Olinda, que é o que cha-
mam Rua Nova, entro a Sé o Miseri-
córdia, fora a situação primeira dos
novos fundadores. No que logo cui-
dou Duarte Coelho, ,foi em levantar
uma torre de pedra e cal, com os
mais reparos para a sua defesa con-
tra o Gentio. Com estos, passadas
cs primeiras ¦ diferenças, conservou
Doa paz e amizaae por alguns tem-
poK; mas, o» por gênio natural destes
bárbaros, ou astucia dos franceses,
ou porque lhes dessem os nossos tam-
bem alguma causa, se rebelaram to-
des, e toi tão grande o apeno, em
que puseram os portugueses, que por
mar os tranceses, e por terra o gentio
unidos com eles, os acometeram mui-
tas vezes, e alguns os tiveram cerca-
dos, e em grande necessidade do
lome e sede; porque no alto do mon-
te não havia água, e era necessário
ir por ela fora da fortaleza e povoa-
çâo, com muito risco. Mas como a
empresa era de Deus, acudiu a sua
Providência no último cerco a esta
necessidade com um remédio não es-
perado, que foi virem trazê-la a casa
os mesmos gentios. Andava entre os
portugueses um deles, chamado Vas-
co Fernandes Lucena, grande língua
do Genlio, e estimado entre eles, no
tempo da paz, por valente e astucio-
so, e, como a outro Caramuru da
Bahia, todos os principais o preten-
diam para parente, por comércio das
filhas. A este se havia afeiçoado
mais uma índia filha do maioral da-
quela aldeia. Começou esta a gavar
às outras os portugueses, encarecen-
do-lhes as semrazões com que os seus
parentes os perseguiam, e tanto e
tais coisas lhes soube dizer, que mo-
veu a muitas delas a que os socor-
ressem naqueles apertos e necessi-
dades, em que de presente os haviam
posto os seus: e assim ajuntando ai-

gumas vasilhas, a que eles chama-
vam cabaços, cheios de água, com
outros mantimentos e frutas, os tra-
ziam aos cercados, e isto executaram
por muitos dias, e com grande recato,
e segredo, que tudo serviu de muito
alívio aos sitiados, enquanto a Pro-
vidência dispunha outro caso, ainda
mais notável,

125. Aquele Vasco Fernandes Lu-
cena, de quem já falamos, movido
não sei por que impulso, sai um dia
da Fortaleza, chega ao campo do
gentio, e começa a fazer-lhe uma ar-
razoada prática na sua lingua, que
falava com perfeição, que vissem
bem o como andavam errados, que
fossem amigos dos portugueses, que
sempre o foram seus e que deixassem
os franceses, que os enganavam, le-
vando-os à perdição, porque era gen-
te que só tratava da própria conve-
niência. E como arrebatado de outro,
impulso, no mais empenhado da prá-
tica, pega uma vara, que trazia na
mão, faz com ela na terra uma gran-
de risca, e olhando para o gentio,
lhe diz com um furor imperioso: Dai
aviso uns ao* outros, que todo aquele
que intente passar esta risca para a
nossa fartalesa. fique advertido que
ao mesmo tempo que o fiser, ha de
morrer. Celebrou o gentio o dito com
uma grande algazarra, como quem
¦zombava; mas tosse pelo que tosse,
o efeito provou o dito: porque arre-
metendo sete, ou oilo dos mais ani-
mosos ao Vasco para o matarem, o
mesmo foi querer passar a risca, que
cairem mortos, e todos os mais em
um tal espanto, confusão e medo, que
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coniirmando-se na opinião que já
entre eles andava, de que aquele
homem era feiúceiro, que virando as
costas os mais levantaram o cerco
e se puseram em fugida,

126. O autor desta história é o P.
Fr. Vicente do Salvador, Custódio,
que foi nesta Província, em tempo que
era Custodia, e estava unida à de
Santo Antonio de Lisboa, no seu livro
manuscrito da História do Brasil, onde
diz estas palavras: Eu não crera este
sucesso, ainda que o li escri-o por
pessoa que o afirmava, se não sou-
bera que naquele próprio lugar, aon-
de se fei a risca, defronte de Forta-
leza, se edificou depois um suntuoso
templo, dedicado ao Salvador, que é
a matriz das mais Igrejas de Olinda,
aonde se celebram os Ofícios Divi-
nos com multa solenidade; e assim
se não ha de atribuir a feitiços, se-
não à Divina Providência, que quis
com este milagre sinalar o sitio, e
imunidade do seu templo, e acudir
aos pobres cercados. Assim o refe-
rido padre, e pudera comprovar o seu
acertado discurso, no que faz de ser
prodígio divino s não obra de en-
canto, o que aconteceu na eminência
de Olinda, e no lugar em que se le-
vantou depois aquele templo dedica-
do ao Salvador, igreja capital da
sua vila, e é hoje a Sé Caledral com
o mesmo título, com outros casos simi-
lhantes, em que pelo Senhor os ter
reservado para morada sua, e dos
seus Santos, permitiu neles outras
maiores maravilhas, que se acham
escritas nas Histórias Sagradas, espe-
ciaímente a do Monte Gargano, onde
as setas, que se despediam contra o
touro amontoado, que a êle se havia
acolhido, não por lôrça c^abáliccrj
mas por virtude divina, se voltavam
para os mesmos, que as despediam;
porque naquele lugar queria o Senhor
consagrado em honra sua e de todos
os anjos, e do seu príncipe S. Miguel,
um templo e igreja, como logo se fez.

127. Com esta vitória, que mais se
deve atribuir a milagre, que a su-
perstição, ficarão os portugueses'mui
desabafados, mas não tanto, 'que lhes
não restasse ainda muito que vencer;
porque não -era este só gentio que
habitava o monte de Marim, o que
lhe fazia oposição, porque outros mui-
tos lhes ficavam também circunvizi-
nhos, e eram em numerosa quanti-
dade, por ser aquele continente de
Pernambuco muito povoado e ape-

tecido desta gente pelo lértil e abun-
dante do seu pais, rasgado de mui-
tos e caudalosos rios, cheios de toda
a caata de peixe, regado de várias
ribeiras, de claras e saiutíferas águas;
as suas margens, dispostas e fecun-
das, para todo o gênero de lavouras,
e mantimentos, os seus campos e ma-
tas cultivadas de todas as caças, as
suas praias espraiadas nas vazantes,
e embutidas de toda espécie de ma-
riscos, os seus arrecifes povoados de
lagostas de toda a sorte, os seus man-
guais habitados de toda a variedade
de caranguejos, os seus salgados por
decurso de muitas léguas, como se
foram cultivados a humana diligén-
cia, mas só ao cuidado da natureza,
são uns dilatados pomares dos saiu-
tiíeros e doces cajus, que sem en-
lastiar a todo o animal, assim como
alimentam a natureza em todos, tam-
bem servem aos humanos de singu-
lar medicina para alguns achaques.
A estes servem, como de frontespícios
vistosos e prolongadas muralhas os
levantados coqueiros, postos em es-
quadrÕes pelos combros das praias,
se não para impedirem a entrada
para aqueles, para lhes servirem de
aparente ornato. Só quem não dis-
correu por este pais, ou ao menos
não navegou pela fronteira das suas
costas, poderá suspeitar por hipérbole
encarecido esta breve, mas natural
descrição do principal sítio de Per-
nambuco. Tudo isto junto, e muito
menos que fora, sobejava para não
deixarem de ser tão apetecidas e po-
veadas como oram de gentios, as ter-
ras mais vizinhas à povoação de
Olinda. Com estes habitadores dos
¦seus arredores, retirados os do Mon-
te, teve Duarte Coelho repetidas pe-
lejas e perigosos encontros, saindo
em um deles bastantemente ferido,
mas sempre vencedor.

128. Não sú se ocupou este capi-
tão com as guerras do gentio, tam-
bem com alguns de seus navios saiu
várias vezes a correr as costas da
sua Capitania até o rio S. Francisco,
entrando nos seus portos, achando
r.cs mais deles franceses, com quem
havia pelejas, e os obrigou a deixar
de todo o comércio do Gentio, que
foi também um dos remédios mais
oportunos para que estes, vendo-se
destituídos do auxílio daqueles, lhes
não custasse muito a nossa amizade
e paz, que umas vezes se lhes oíere-
cia, e oulras a buscavam eles, sendo

os que nesta se anteciparam os cha-
mados Tobaiarás do lugar de Marim,
que muito, e fielmente, ajudaram aos
portugueses contra 03 Caietés de Per-
nambuco, seus declarados inimigos
desde o princípio da entrada desles
por estas costas marítimas, que do-
minavam os Tobaiarás.

129. Com as pazes destes, e de
outros muitos dos Caietés à sua imi-
tação, e com a retirada dos mais
para 03 sertões, pela destruição, que
neles fizeram com os portugueses ou-
trás nações mais, e a total extinção
dos franceses, e socorros de gênios
e pessoas nobres s ricas, que do rei-
nô, à instância do seu Donatário fo-
ram concorrendo, se foi lambem dila-
tando a conquista para o interior da
terra, e seus arredores; levantaram
novas povoações, fabricaram enge-
nhos e fazendas e prosseguiu com
grande aumento a Capitania de Per-
nambuco, que já em estado próspero,
faleceu em Olinda no ano de 1554
em 7 de agosto, deixando a sua mu-
lher D. Brites de Albuquerque por re-
gente da Capitania e tutora de seu
filho Duarte Coelho de Albuquerque,
se achava no reino, e lá se deteve,
governando a mãe cá até
o ano de 1560 a tempo que lá che-
garam notícias do perigoso esta-
do, em que 3e achava esta Capi-
tania, por um levantamento geral, que
havia feito todo o seu gentio,' cau-
sando nas povoações e lugares do
seu distrito muitos e graves danos,
mortes e destTuições nos engenhos e
íazendas; para acudir a tantos males
foi preciso a rainha regente D. Cata-
rina ordenar a Duarte Coelho de Al-
buquerque (*), novo Donatário, e seu
herdeiro, passasse a Pernambuco, No
ano de 1560 chegou a Olinda trazen- -
do consigo o seu irmão Jorge de Al-
buquerque, mancebo de ânimo e ex-
pectação. Tomada a posse da suo
Capitania, a achou em tanto aperto
e consternação pelo gentio, que não
ousavam os moradores de Olinda sair
fora dd vila, mais que uma até duas
léguas pela terra a dentro e ao longo
da costa, só três e quatro. Para tomar
resolução do que se devia obrar, cha-
mou a conselho as principais e no-
bres pessoas da vila e, com parecer
de todos se assentou que para a nova
guerra e conquista do levantado gen-
tio fosse nomeado, como foi, Jorge de
Albuquerque, seu irmão, por cabo,
e comandante. Aceitou a empresa e
no mesmo ano de 1560 deu princípio
à guerra, começando-a peJa parte do
Rio de S, Francisco, em companhia
de seu irmão Duarte Coelho de Al-
buquerque, descobrindo muita parte
dele e das suas margens, e pela ter-
ra dentro, por onde retirado Duarte
Coelho de Albuquerque, para Olinda
do Rio, veio seu irmão Jorge de Al-
buquerque continuando a conquista
até Pernambuco. E porque foram
muito dignos de memória os traba-
lhos que nesta guerra padeceram to-
dos, não queremos deixar de os repe-
tir sumariamente assim como osre-
lata em comum o que os escreveu na
História (*) do naufrágio que teve
com Jorge da Albuquerque embarca-
dos de Pernambuco para o reino, e
diz assim: Começou a faser guerra
cot: inimigos no dito ano de 1560 com
trazer em sua companhia muitos sol-
dados, e criados seus, a quem dava
de comei', beber, vestir e calçar à
sua custa. E cinco anos. que gastou
em conquistar a dita Capitania (de
Pernambuco) pelas montanhas e de-
sertos. verões e invernos, de noite •
de dia. passou muitos em si grandes
trabalhos, sendo file e os seus solda-
des e criados feridas muitas veies, ps-
lejando algumas a pé, e outras a
cavalo. E quando se vinha recolher
a alguns dos lugares ou Vilas dos
nossos portugueses, que via, e não
podia chegar com de dia. no maior
e mais formoso bosque que achava,
se agasalhava ao pé das arvores,
com mandar faser choupanas de
rama e palma em que se agasalhas-
sem os soldados; e estas ramas e
choupanas mandava fazer por muitos
escravos, que trazia em sua compa-
nhia, que serviram de descobrir • vi-
giar o campo e o lugar onde se aga-
calhavam, juntamente com alguns
soldados, passando tantas fomes •
necessidades, que muitas vezes não
tinham que comer mais que caranV
areies do meto e farinha de pau •
frrta brava do comnoo.. E com estas
coisas e com as palavras que usava
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com os soldados, ob contentava e on-
solava; e quando tomava algum forte
au aldeia dos gentios, iartava os di-
tos soldados com muitos porcos, gali-
ilhas e outros mantimentos da terra,

que achava nas ditas aldeias; e. aca-
bada de tomar alguma aldeia, ia
logo sobre outra, e a tomava com
facilidade, por não terem tempo de
sc fazerem prestos. E com esta dili-
gência e brevidade que pÒs nesta
conquista, a pôde concluir dentro em
«nço anos, estando tão povoada de
inimigos, que quando chegou à dita
Capitania não ousavam ob portugue-
ses, que moravam na Vila de Olinda,
a sair loia da vila mais que uma ou
duas léguas pela terra a dentro, e
ao longo da costa, três e quatro; e
depois que acabou de conquistar se-
guramente podem ir quinze, vinte lé-
guas pela terra a dentro e sessenta
?o longo da costa, por tantas ter a
dita Capitania de jurisdição. E dei-
xando a Capitania conquistada, e os
inimigos quietos e pacíficos, com pe-
direm pai. a qual lhes concederam,
se embarcou e veio para este reino
em a nau Santo Antônio, a 16 de
maio de 1665. em que partiu de Olin-
da. na qual viagens lhe aconteceu
o que neste naufrágio se contém

130 Retirado paro o reina Jorge

Unia procissão no pateo do Corpo Santo, no Recife do tempo dc Frei Jaboatão-
Desenho de Percy Lau para o ARRUAR dc Mario Sete.

de Albuquerque, e
nombuco seu irmãe
te de Albuquerque
tempo todo o gentio
deram os franceses em que
porque lançador do Rio de

icando em Per- ceio Governador oa Bahia Mem de
Donatário Duar- Sá no principie do ano de 1567, vie-
tendo já neste ui. com quatro naus sobre Fornam-
uieto, ainda lhe buco, e se apoderaram do Recife, po-

:uidar; voação pequena, habitada de alguns
aneire pescadores e poucos homens de ne-

gócic, com o intento de se conserva-
rem nela, dando logo princípio à sua
fortificação, Mas acudinda de Olinda
Duarte Coelho de Albuquerque, foram
combatidos e abrigados, e apesar da
resistência, a largar o posto, e em-
oarcaram-so, deixando como padrasto
da sua pouca permanência e lorma-
da queixa contra ela, esta comua
sentença do seu idioma: Le inunde
va de pis am pi; O mundo vai de mal
a pior. Expulsos do Recife os france-
i;es, e posta em paz com o gentio toda
a Capitania, e em grande aumento
de lucro e comércio, se retirou para
o reino o seu Donatário no ano de
1572, deixando com o governo a sua
mãe, enquanto mandava de lá a seu
irmão Jorge de Albuquerque, que
vindo no ano seguinte a governou até
cinco de março de 1576, e por sua
ausência seu tio Jeronimo de Albu-
querque até 1594 em que faleceu, e
lhe velo suceder Alexandre de Moura,
e assim outros pelo tempo adiante.
Deixou Jeronimo de Albuquerque nu-
merosa descendência de filhos natu-
rai;*, e também muitos legítimos de
sua esposa d. Filippa de Mello, filha
de Cristóvão de Mello. Entre os na-
turais teve a primazia D. Catharina
de Albuquerque, que nasceu de D.

Maria do Espírito Santo, princesa ¦
filha do principal dos gentios Tobai<;
ras de Olinda, a qual casou com F
lippe Cavalcanti, lidalgo Ilorentino,
dos mais esclarecidos daquela Rep;
blica, e deste tronco descendem ,
Cavalcantis de Pernambuco, que d<
pois se propagaram para outras pa
les do Brasil. Enganou-tie o autor t
América Portuguesa em iazer a est
D. Catarina de Albuquerque e de st.
consorte e já nomeada D. Filippa ?
Mello. Em casa ds Filipe Cavalcai
leram recebidos e agasalhados
nosso;* religiosos, primeiros funda i
res do convento de Olinda.

131. Duarle CtiHúbo Pereira, pj
meiro Donatário de Pernambuco, .
íilho terceiro de Gonçaio Pires Co
lho, senhor de Filgueiras, e achou-
na índia, e tomada de Malaca <.
o seu capitão Jorge de Albuquerqt.
a quem acompanhou nesta conqui:;! ¦
e voltando para o reino no ano
1527, Jorge de Albuquerque casou i
Duarle Coelho Pereira com sua j-.o!
nha D. Brites de Albuquerque, fi!l;
de seu irmão Lopo de Aibuquer.;

A»õ,

O RIO SÃO FRANCISCO
FREI JABOATÀO

O 

no vie Sáo Francisco assim
chamado, porque sem dúvida
em o dia do seráfico patriarce

toi entrado a primeira vez pelo*, nos-
sos portugueses, é um dos ires maio-
res que regam e repartem a i3rra da
Brasil, o do Pará paia o norte, o do
Prata para o Su!, fazendo o grande

¦circulo, ou -ircurilerência, que já íica
notada, na descrição de ambjs, e
êsle de Sáo Francisco, cortando - o
pelo meio a quase sempre do pôr cio
nciicer do sol, eu do meio-dia para o
nascente Muitas e grandes nalabili-
dades, ou famosos encarecimentos,
pc lhe.-, nao dar a nome de fábulas
gentílicas, escreveram os primeiros,
."¦uo passearam êsies países, e terras
do Brasil, umas exageradas pelo gen-
íio, sempre no seu modo e no que
•ocava a esta sua pátria admirativo,
outras acrescentadas pelos relatores,
como é írase nos que escrevem coi-
sas novas, para as fazer mais reco-
mendáveis, encarecê-las. E' sem dú-
vida, que para este rio ser um dos
mui celebrados, náo só do Brasil, mas
do outras partes do mundo, não lhes
eram necessárias ficções poéticas;
porque nas suas próprias e naturais
particularidades tem bastante mate-
ria para ser notado. E deixando de
repetir o que eles contam da sua
espantosa cachoeira, que com o
estrondo da sua queda a troa por mais
de uma légua os seus vizinhos mon-
tes e campos; amedronta as feras,
e;:panta as aves, salpica ou borrifa
com as suas águas por uma grande
distância os contornos e proíbe aos
homens a sua vizinhança e indaga-
ção; deixando o que disseram do
medonho sumidouro, por onde, qual
outro Alpheo, enlrando todas as suas
correntes, depois de andarem dose
léguas por baixo da terra, ressusci-
tam ou renascem outra vez todas,- o
que afirmaram da sua origem na
famosa lagoa, que se forma aas ver-
tentes, que correm das serranias dc
Chile, da qual escreveram nasciam
também os dois gigantes das águas,
a Pará e o Prata; o que fabularam
das chamadas Amazonas, que tam-
bém queriam fossem habítadoras
algumas das suas margens; como o
intentaram persuadir, para ostenta-
ção das grandes riquezas, que re-
concentravam nas entranhas das suas
terras e corriam pelas medres de
suas ribeiras, e eram dizerem que as
nações de tapuias, que por esse rio
de São Francisco habitavam, se cora-
punham com lâminas de puro ouro.
Deixando tudo isto, como relações
menos certas, e pouco averiguadas
então, o que. agora vamos a dizer,
é o que o tempo e a experiência dos
que, ou por lerra ou por êle acima

-em anaaoo, consta, por verauae e in-
formação, especialmente de alguns
isligiesos desta província, que na dili-
gência das esmolas dos seus sertões
e Minas, o viram e pisaram quase
todo. Po: uma barra de duas léguas
em altura de dez grãos e um quarto
entra nc mar. inlrometen do-se per
cinco e abrindo caminho pelas sai-
gadas do oceano as suas doce::' e
arrebatadas correntes, 'que em tanta
distancia a:irina;n os navegantes a.:
chegam a gostar, especialmente em
as suas anuais inundações, Dá entra-
da por esta boca a embarcações
comuns de caravelas e barcos c- sc-
navega até à sua primeira cachoeira,
aonde chamam Porto do Jacaré, e
houve nes "anos 

passados armazém
para a fábrica do salitre, que depois
se desvaneceu. Desta primeira ca-
choeira até a segunda, que chama:;:
de Paulo Afonso, corre o rio por dis-
tãncía de algumas trinta léguas; é nc
meio desta o celebrado sumidouro.
Deu motivo a este engano a pouce
indagação dos que primeiro o des-
cobriram; porque venda o rio nos
suas enchentes fazer na entrada deste
lugar um como remanso, ou lago e
esconder-se logo 'por entre serranias,
que lhe ficam adiante, e nâo apare-
cerem cs suas águas, senão daí a
doze léguas, entenderam corria lodo
por debaixo da teria. Mas é certo,
como se vê agora pelos que se che-
gani mais ao perio ãas suas már-
gens, corre iodo por um estreito, ou
canal, que enire as serranias de uma
e outra parle se forma. E' sem dú-
vida, afirmam os que melhor disco:-
rem, não ser possível caminharem
todas as águas do rio por este estrei-
to canal, e que é provável que per
debaixo daquelas serranias, ou pfc
derneiras, há cavernas, sumidouros e
veredas mais extensas, por onde
façam a sua carreira muitas delas.
A terra, que corre po: cimas desta.-:
serranias, é toda a raza, a que cha-
mam taboleiros, e por eles fazem o
seu caminho os que sobem para os
sertões e Minas, ou descem por êle
abaixo.

O que. mais se deve notar, e todos
admiram, e viu o padre definidor
Fr. Francisco da Conceição Trigueiros,
descendo das Minas por este cami-
nho, é que fazendo o rio seu curso
por entre as pederneiras da parte
de cima, como cem braças com pouca
diferença, antes de chegar ao su-
posto sumidouro das serranias debai-
xo, faz a terra neste meio uma baixa,
como vale, ou campina, com a mes-
ma largura pela circunferência de
cada uma das partes e pelo meio
des'a, por outro canal' também estrei-
to, que terá de duas até quatro bra-

;as, e afirmam alguns, que se não
iòra o tem or ou tremor, que causa
aos que a êle querem chegar, e o
mesmo dizem do autro canal, que
corre entre as serranias do suposte
sumidouro, se poderiam tomar os vãos
destes dois canais com um bom salto.
E fera disto, que sem dúvida causa
eupanto e admiração, a faz ainda
mais notável, aos que chegam ac
alie, que desce para este do vale, é
verem as águas do rio ao sair das
serranias de cima, encaminhadas tô-
das ao principio, logo que caem dos
altos, por este canal da vargem, se
não vem mais até que chegam ac
princípio óa6 serranias debaixo,
aonde aparecem outra vez, quance
se vão a encanar pelo estreito, que
chamam sumidouro, sem se poder
-joo s uíspuoose ss ouroo o JDnBueAo
rem por este cana! da varge, tanta
multidão de águas, sem as poder
distinguir as que ao descer para a.
varge e primeiro alie ostão vendo
entra: da parte de cima e sair pela
debaixo, ver-se o canal, e não opa-
recer c rio, e só quando vai cheio,
então cobre todo o vale. Da segunda
cachoeira grande de Paulo Alonso,
algumas dez ou doze léguas adianto,
está a terceira, também grande, cha-
maça da Bca-Vista; e por toda esta
distância, por mais de quarenta lé-
guas, desde a primeira do Jacaré alé
es'a, se náo pode navegar o rio com
embarcação alguma, por correr sem-
pre por entre serras, pedras e despe-
nhadeiros. Da Boa-Vista para cima,
por mais de sessenta léguas, até a
última cachoeira grande, que chamam
do Sobrado, ainda se acham entre
outras de menos nota, por entre as
quais com bastante perigo e pilotos
destros já se navega o rio nas co-
-nuas embarcações de canoas. Desta
última cachoeira até a barra do rio
das Velhas, que das Minas Gorais se
vem meter, pela parte do norte, neste
de São Francisco, já se navegava
com toda sorte de embarcações, por
mais de duzentas léguas, por ser tedo
limpo, e não haver r.éle mais cachoei-
ras e serranias, que embarcarem. Da
mesma sorte é navegável e limpo por
mais de cem léguas até às margens,
correspondentes às terras da vila do
Pitangui, que fica em distância do
rio para a parte do mesmo norte,
viagem de seis dias. E' o Pitangui
outro rio, que entra também como o
das Velhas nês'e de São Francisco, e
ainda com mais águas do que este,
e chamam à sua barra o Pará. Desia
à Pedra Furada vão mais de ctnquen-
ta léguas. E' esta Pedra furada um
grande e largo penedo ou penedia,
que toma o rio de uma a outra mar-
gem, formando uma como abóbada,

por entre a qual passa todo o rio e
as suas águas. Daqui cerre ainda do
mesmo modo o rio por mais de vinte
léguas até o que chamam Brejaes,
ainda hoje impenetráveis; porque
além da sua extensão, assim em. lon-
gitude como em largura, são uns
come pântanos ou alagadiços, que se
não podem romper o vadear, e dês-
tes é que nasce, e esta é a fonte e
origem do famoso e grande rio Sãc
Franscisco, que para última circuns-
tância de ser em tudo notável, quan-
do se vê sair destes seur, Brejaes, ou
berço, já é grande, caudaloso e nave-
gável. Estas são as imaginadas ver-
tentes das serranias do Chili, do3
quais queriam os primitivos anduntes
deste;; países fazer nascedouro a este
rio, ficando elas lão distantes d es* a
sua nascença, cue os de São Paulo,
Minas Gerais, e Pitanaui, que querem
passar para as novos da Naiividade
e Tocantins, o fazem por caminho de
mais de três meses de viagem pelas
cabeceiras deste nascimento do rio e
seus brejais, correndo entre estes e
a nova estrada muitas e vastas ser-
ranias, nas fraldas das quais se íor-
mam aqueles profundos e intrincados
brejos para esta parie das cabeceiras
ao rio, e do mesmo caminho para as
do reino do Peru, que são as que cor-
respondem à nascença deste rio ainda
se lhe mete em meio outro nr-eio mun-
do de terra Nem este rio de S. Fran-
cisco, na forma em que os novos ma-
pas assentam estas porções de lerra
do Brasil e Índias Ocidentais, podia
trazer o seu nascimento das águas e
lagos das serranias do Chili; porque
entre as terras deste reino, que tica
na costa da outra parte da América
e índias de Castelo e a parte da costa
do nosso Brasil, que lhe corresponde,
fica a dilatada provincia do Paraguai,
por meio da qual atravessa o Rio da

¦ Prata; c qual àa sua barra, que íica
* na costa do Brasil, leste a oeste com

a costa do reino do Chili, deixando
este, vai cortando para o norte, por
meio de todo Paraguai, nos canÜns
do qua! e iá em correspondência do
reino do Peru, tem sua erigem; e
assim era necessário, que para o rio
de Sáo Francisco nascer das águas
das serranias do Chili, deixasse de
correr do poente, ou virem dali as -
suas o nascesse mao sul e através-
sasem toda a província do Paraguai
e o mesmo Rio da Prata, para pode-
rem por este caminho trazer as suas
águas a nascente das referidas ser-
ranias do reino do Chili. Nem tão
pouco deixou de ser engano afirmar,
que os outros dois rios do Pará e
Prata, nasciam, como o de São Fran-
cisco, destas mesmas águas das so-
breditas serranias do reino do Chili.

C de São Francisco e o da Prata, ri j-
como fica mostrado; e o do Pará muic
menos; perque este, tendo a sua barro
debaixo da linha, vai cortando a terio
ao Oeste e buscando para nascer t
centro da terra, que corresponde
ainda que em distância grande iw
do reino do Peru, e para chegar
este, trazendo a nascença daquele,
serranias do Chili, devia vir tocai*.;
do sul para o norte, atravessa: lan;
bém quase iodo o Paraguai e FI:
da Prata, para buscar o centro d
terra correspondente às do Peru, i\
mo fica dito; aonde se vêm hoje ...
suas vertentes pelon que as pen--
traiu e o mostram as táboas ;; .-•
novos mapas. Conforme a:; assine
das distâncias de léguas, quo dei:-
mos medido, vem a ter o rio !' ¦
Francisco, com esta ou aquela :;
rença, algumas quinhentas léguas
curso, sempre a terra, como o ex
rimentam cs que por éle acima :
vegam, do nascente paia o meie
ou poente, com alguma pouca ir:
nação para o norte; perque és
que por êle acima sobem, leva;!'
sol, quase sempre o peita esque:
ao poente São muitas e várias
correntes e rios que neste de 5
Francisco entram, e quase todos
parte do norte e Pernambuco,
parte da Bahia e sul são mui pou
e de nome só o que chamam <
Velhas, o qual, vindo da mesma p
te do sul, atravessa as Minas Gere.
caudaloso e navegável, e nestas en:
no de São Francisco, fazendo a s
barra com o nome do Rio das Velha
Da parle do norte e Pernambu<
além dos muitos de menos nc:
entram nele o que chamam Pracul'
das Minas-Wovas do próprio nome
o do Pajahu também abundante "¦
águas, qu<*- entra nés*e de S. Fra;.
cisco, junte à cachoeira da Boa-Vi-
ta; o íio que chamam Corrente, juni
ao Santuário da Lapa; e també:.
entra nele o chamado Rio Grande d
Sul de Pernambuco, o qual na bar:"
que faz ao entrar neste de S. Fra:
cisco, tem hoje a nova vila com '
tíiulo do mesmo Santo Patriarca, umi
das maiores e de mais concurso di
povo e comércio, que se acham pela
sertões daquela ribeira.

A maior notabilidade das água."
deste rio é a das suas enchente
fora dc tempo comum das inverno
das; porque nestas mostra que st-
não satisfaz com as que lhe comu
nica o céu e participa dos mais rio--'
que nele entram, pois, por muitas
que sejam as de íora, sempre se
deixa ficar recluso nas suas margens
monos nas que são razas e espraia
das. As suas enchentes são pe'1-
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h Cheguei ao ConTento do Recite
aa véspera da S. Barlolomeu • com
•jouea detença iiêle, poisei a este da
¦idade O que nela vi primeiro, que
udo, foi a ponte do Varadouro; e

-r- hei de diier verdade, foi a pri-
v «ira vez que a vi. e bem posso
dizer, que depois que a vi, eslando
,iiuda no'rio, oo tomar do porto, fica-
¦aos eu, e mais a canoa, ela vira-
ria, e eu passado; depois de turnos
„mbos andado as varas.

Cheguei ao convento, e assim como
¦\.o pus ob pés, logo lhe debuxei a .

lania Ias em lugar fresco, e lava-
¦'o dos ventos pela parte do mar; e

or cima das águas, que caem do
-légio tão eminente nos fica este,

mie quando lhe lanço os olhos, pn-
. .-e-me, o será a primeira vez, que

deixam ver botas sôbre tamancos
barrete em cabeça de capucho
ir© estes dois Üca a si desviada
>um tan'o à parte do poente Ali

.. pus também a horas, que reza-
i m Vésperas os Reverendos Cone-
¦cs Entre todos eram dois, e az: em

ao fileiras ou cordas: desejei dar-
, um par e meio de nós a ver se
rsciam mais em número; mas logo
lo que eles rosnavam alcancei, que

: ndo deis e az, já tinham os nós.
Tem a Sé cinco naves de obras

- - rlfíias; porque se as obras da Sé
... chamam equelas, que nâo estão
-c abadas de todo; è o que nesta Sé
.,;,, há porque as suas obras de todo
. ,(ãc bem acabadas.

!'. nossa mão esquerda estão os
O.melitaü e Bentos; e tive por novi-
r'-,rlp nos cedessem aqui o seu direi-
Io, pois em tudo nos querem levar a
i lãc; mas à porque aqui não são só
=\ss. os que -êm mão para tudo Con-
iriria ou entre eles aqui Hco nesta
Ihida cidade, quero dizer, Olinda. Não
me tem parecido mal; porque tudo
ui ia é bem parecido. E assim me
quGi irciteccr razão não Iara eu alqu-
vm cara má, a quem me mostra tão
ire-; • raras; e qalanteria ê, que sen-'An tão digno de ser claro,
süc 'aro, como isso E o que
merece mais iliivação é, quo quan-
,''.¦! e dãc estas coiaas mais de gra-
aa. Milão mostram que não tém preço.

Pelas mas não há ver pé de gen'e,
r se acaso alguma se encontra, é
gente _¦-. né Não lhe faltam ruínas
nos edifícios; sendo que nos mais
tíêles. ou vi frontespteios perfeitos
As- mai.", daa casas deram com o cor-
po em terra; mas enlre alquns peda-
t:¦¦:. dc paredes, se divisam ainda
pendentes alquns poinés, que entre
«queles caídos, movem as tenções e
líbMam os espíritos.

Finalmente, se no mundo há Pa-
m1so terrestre, dizem muito3 ser este
rs Paraíso do mundo; não só pela
v arie^ade dos pomos, e o galante
'fas fru'as; mas sim porque, se bea-
tas no Paraíso se dizem as almas;
cs almas deste Paraí-o não rteixa-n
de ser beatas: e por isto na sua cul-
rivação crescem os devotos, as ora-'õcs, e deprecações se multiplicam; o
r-orque são bem despachadas, tÔrlas
íicatn justas; e eu também aqui fico
porque ainda que tinha mais por que
discorrer, não lenho agora lugar para
mais. — Frei Antônio de Santa Maria""Vooalão».

(ARQUIVOS - Prefeitura Municipal do
JicciFe - lv -iúm.r.1 de I9H2. Uma caria
inídltn de Frei Iabn-.no sobre Olinda -
Iiáginas Mt H5 t !«).

Dois famosos artips sibre «A Réplica» de Rui Barbosa
N

*.
ÔS (parece-mo escusado decla
rar que neste plural, sem afe
tação de modéstia, me incluo

tambem) não salientas a nosia língua.
Este fato, não desconhecido dos que
se ocupam da vida espiritual brasi-
leira, que ainda os menos sabedores,
como eu, tinham a cada passo ensejo
de verilicar, acaba o sr. Rui Barbosa,
com a sua alta competência, de pôr
de manifesto no seu luminoso parecer
sôbre o aspecto vernáculo do projeto
do nosso futuro Código Civil. Estu-
pendo! Redigido primeiramente por
um moço, doutor e professor de direi-
to. justamente aca'ado pelo seu saber
jurídico e instrução filosófica, depois
revisto, corrigido, emendado, por uma
comissão de jurisconsultos, em segui-
da discutida e reelaborado por uma
Câmara de Deputados cujo presidente
afirmava, com o exame da língua, é
certo, reunir «a elite da nação», e
especialmente per vinte de seus mem-
tios que, é de supor, foram escolhidos
no escól daa suas vinte representa-
ções, esse projeto, após quatro ou
cinco redações sucessivas, nâo pode-
ria ser publicado tal qual foi ao Se-
nado sem dar daquela nossa ignorãn-
cia o mais deprimente testemunho.
Como demonstra o trabalho de lim-
peza nele efetuado pelo sr. Rui Bar-
boaa, verdadeiro trabalho de Hércules,
não ha nesse projeto simples defeitos
de composição literária, assonâncias.
cacofatons (alguns dos quais o cri-
tico poderia se ter escusado dc notar)
perissologias, aliás condenáveis, ou
falta daquela elegância que é a com-
postura das línguas, como a clareza
é a sua probidade. Ha mais, e, a
crê-lo, em barda, erros crassos de
gramática, discordância.* graves, im-
ptocriedades léxicas imperdoáveis,
barbarismos e solecismos, neologis-
mes escusados e a'é inadmissíveis,
que tudo junto concorre para tirar às
cUsnosicões dessa grande lei as qua-
lidades de correção absoluta, de pre-
cisão, de clareaa q"e as leis, é intui-
tivo, mais que nenhuns outros escri-
tos, devem ter.

Vem esta lamentável ignorância da
nossa língua, que este novo fato não
faz senão confirmar, de causas diver-
sas, algumas naturais, como as mes-
mas que modificaram aqui a raça por-
tuguesa. Não é mais razoável querer
que a lingua portuguesa passnndo à
América se não tivesse modificado,
ou adul'erado, se preferem, que exi-
gir que a raça se conservasse pura.
Mesmo em se não cruzando com ou-
trás gentes, como aconteceu aos in-
gleses da Nova Inglaterra, só as in-

UMA LIÇÃO DE PORTUGUÊS
José Veríssimo

lluências de meio Hbíco e social bas-
tariam para diferenciá-la aqui do
que era na metrópole. O purismo
lingüístico, que na Europa, jà se não
pode defender com boas razões, e que
tem forçosamente de transigir com os
fatos, do qual o mais considerável é
a cada ves maior comunicação dos
povos e de suas literaturas, é intei-
rcimente descabido aqui. E os escri-
tores que, com muito esforço e estudo
o praticam, são, de algum modo. es-
criteres artificiais, por maior que seja
o seu mérito. O sr. Rui Barbosa, o
eminente corretor do projeto do Có-
digo Civil, é talvez, com mais dois ou
três outros, um escritor neste caso.
Eu sou, sem a incondição parvoinha
que torna a admiração desestimável
no admirador e ao admirado, um dos
seus admiradores; como meu gosto,
que não quero esconder, pela boa e
velha linguagem portuguesa, não pos-
sc deixar de es imar o seu sólido sa-
ber da lingua vernácula, a mestria,
quase única entre nós. com que a
maneja, e que dá à sua obra de
orador e de publicista um feítio dis-
tinto, de construção massiça e gran-
diosc, de uma beleza excepcional, em
a nossa literatura política. Mas se
lhe podemos admirar a impecável cor-
reção do escrever; reveladora de um
raro conhecimento da lingua clássica,
podemos tambem notar que não é
talvez içnial nele o sentimento da
evolução da lingua como a revela a
sua afetação de purismo, o seu mui-
tas vezes mal inspirado gosto de ar-
caismo e de expressões obsoletas, e
ainda maculando o seu formoso e
brilhante estilo, uma, às vezes, nota-
vel falta de medida e, perdoe-me o
vernáculo, de nuanças. Ora, ao pa-
recer dos mestres, aquele gosto, que
é exagerado no sr. Rui Barbosa, não
é menos condenável que o do neo-
lcgismo ou apenas o será menos. Um
desses, que além de linguis'a emi-
nente é escritor emérito, o sr. Miguel
Bréal, escreve, falando da pureza das
linmias, estas palavras sensatas aue
pcc!erão servir He critério nesta <íifí-?il
questão do conflito en're os instintos
conservadores e az instintos progres-
s*F,*as, _t« tvtsso dizer assim, das lín-
quas: «O limite no qual se deve de-
ter o direito de inovar não é eatabe-
lecido somente por uma idéia de
«pureza» que pode sempre ser con-
testada: (tomo a liberdade de grifar)
é imposta pelr necessidade que te-

IMPRESSÃO SOBRE
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NO 
MEIO intelectual, porém, em

que trabalharam Rocha Pita, [a-
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XVIII, apenas continuavam a íixar-se
no domínio das ciências morais as
iiliações históricas que precedem as
sínteses sociológicas, isto é, a inven-
tariar, relacionando-as en're si, pren-
dendo-as com os elos da evolução
nacional, as peripécias bélicas e as
raras manifestações de cultura de
que o país ia sendo campo.

Crítica histórica propriamente, é
inútil buscá-la, ainda mesmo nos mais
completos e valiosos dentre esses tra-
bolhos; na declamação sonora do ía-
zendeiro, ou na crônica muilo menos
florida ,no estilo, mais difusa talvez
no assunto, porém igualmente esti-
móvel como repositório de memórias
brasileiras, tecida pelo pregador fran-
ciscano para glória da sua ordem mo-
nástica e divulgação das belezas da
sua pátria. E bem presentes as tinha
Jaboatão, pois que no Norte nasceu
cm 1695 e nunca do Norte se ausen-
tou, num apego à ierra deveras lou-
vável, visto a disseminação da con-
grega;-ão religiosa a que pertencia
poder-lhe facultar, como a outros,
uma transferência para o reino, mira-
rvpm r-'"rJa de arandeza e de .mie-
Ifictualidade para a pobra colônia
oprimida, quase segregada da civi-
lizcçãc.

(Oliveira Lima — Aspectos da Lite-
raíura Colonial Brasileira — páginas
135, 136).

mos de licar em contacto com o pen-
scmen.o dos que nos precederam.»
Essa necessidade inegável, quase não
a sentem os povos novos, resultantes
da mistura de gentes diversas, sem
cultura, sem passado, principalmente,
literário, de que se glorie. Um dos
nossos mais altos espíritos escrevia-
me de Portugal ha pouco, falando-me
da vida literária ali. que a superior!-
dade ' dos portugueses sôbre nós é
que eles têm por si a tradição, uma
língua feita, que loi sempre bem tra-
balhada e onde se movem à vonlade,
ao contrário dos brasileiros que pa-
rece estarem sempre em trabalho de
tradução, como o negro ou o estran-
geiro. E' o que faz que em Portugal,
onde a galicismo de palavras, o uso
de termos e expressões francesas, é
talvez mais abundante do que aqui,
o boleio da frase, que é o essencial
é muito mais do que aqui consoante
ao gênio da língua. Nós não pode-
mos, sem perder em espontaneidade,
em naturalidade, em «nacionalidade»
o que lucramos em vernaculidade,
escrever como se escreve em Portu-
gal, pois que nós não pensamos, não
sentimos, não recebemos as impres-
soes como os portugueses. Aliás, nun-
ca poderíamos escrever como eles, e
até uma página do sr. Rui Barbosa.
es'ou certo, não iludiria um perspi-
caz conhecedor português da lingua,
um Castilho, um Camilo, um Hercu-
lano, sobre a sua origem, conquanto
a nás essa mesma página nos parece
mais portuguesa que brasileira. Ha
um fato que sempre me impressionou;
a nenhuma influência do sr. Rui Bar-
bosa, escritor, sôbre os nossos escri-
teres, mesmo as que mais a admiram.
Essa influência que, eu aliás dese-
java. como corretivo ao nosso deslei-
xo do hom falar português, compre-
endi depois, se não podia exercer por-
que o sr. Rui Barbosa, como escritor,
era alheio ao seu meio; admiravam-
se os seus escritos como belos exem-
píeres de classicismo, mas, salvo ai-
guniã rara exceção, ninguém se dei-
xou contagiar pelo seu exemplo ou
se fêz seu discípulo. Não é sequer
pcssivel estabelecer longínqua apro-
ximação entre a sua ação aqui com
a de um Garrei ou Castilho ou Eçà
de Queiroz em Portugal. E' verdade
que Laino Coelho, que é o escritor
com quem êle mais se parece, sendo-
lhe aliás superior, não teve nenhuma
na literatura portuguesa. Não seria
par que a sua língua, mesmo para
Portugal, já era uma lingua atrazada.
demasiado clássica e demasiado
pura?

O sr. Rui Barbosa levou para a sua
critica do projeto do Código não só
o seu amor da correção e da boa
linguagem portuguesa do que não ha
senão louvá-lo, mas tambem as suas
preocupações de purista. Podem, não
sem alguma razão, censurá-lo por isto,
eu quase não me atrevo. Reconhe-
cendo umbcm a relativa ilegitimi-
dade do purismo, admitindo-lhe limi-
tações grandes, penso que se êle tem
ainda lugar é na lei, é num código,
mas mesmo aí cumpre impôr-lhe limi-
tes. A lingua da lei. a lingua de um
código deve ser escrupulosamente
correta, sóbria, precisa, clara, que
todos, e não só os letrados, a possam
entendei sem esforço. A construção
deve ser rigorosamente certa, mas a
usual dos doutos e dos melhores es-
criteres, segundo o bom critério anti-
go, reconhecido verdadeiro e exce-
lente por eminentes lingüistas meder-
nos, entre os quais o ciado sr. Bréal;
os termos, as frases, as expressões,
devem ter toda a sua propriedade,
sem ambigüidades possíveis; a reda-
ção, a elegância compatível com a
clareza e a simplicidade, que é sem-
pre a melhor elegância. E sob este
aspecto o censor foi Incomparavel-
mente mais exigente que os redato-
res das desalinhadas Ordenações c-s-
critas certamente no mais vernáculo,
mas tambem no mais desgracioso,
duro e redundante português. Não
se lhe pode repreender este apuro.
Mas não teria acaso o sr. Rui Bar-
bosa, demasiado meticuloso (que êle
me perdoe o emp-êgo deste vocábulo
fota da sua acepção clássica, mas na

usual) ultrapassado aqueles limites,
e excedido mesmo a justa medida na
sua censura ? Não ouso diié-Io. tanto
mais que a sua redação é sempre, ao
meu fraco parecer, melhor, isto ê,
mais correta, mais vernácula, mais
precisa, mais clara e ainda em cima
— o que para um homem de letras
é importante — mais elegante que
a do projeto, e as inúmeras partes
em que o emendou. De algumas das
suas razões, como tambem da extre-
ma miudeza com. que ..ca.eu defelots
na redação censurada,, senões infali-
veis em todo o .escrito, maximé num
que tem uma centena pelo menos de
autores, e que podiam ser corrigidos
sem alarido, é porventura licito dis-
crepaj.

Notando a páginas 2 e passim
construções que lhe parecem erradas
do infinito pessoal, repreende-as o
eminente censor com a velha regra
de que quando numa frase houver
dois verbos, um de modo finito, outro
de modo índefinito, tendo ambos o
mesmo sujeito, se usará do infinito
impessoal. Não é, ainda com as res-
irições que lhe faz em nota, tão abso-
luta esta regra.

Julio Ribeiro, talvez o mais exce-
lente gramática da nossa língua, afir-
ma a págs. 28(1 da íi.' edição da sua
Gramática: «Para que se ponha o
verbo no infinito pessoal ou no im-
pecsoal é indiferente que êle tenha
ou não sujeito próprio» E depois de
dar exemplos como Nao tens vergo-
nha de ganheres a tua vida tão tor-
pemenie. Todos estão alegres por ie-
rem paz. Folgarás de veres a polícia,
e outros, conclui: Esta è a doutrina
do F. Diez, deduzida dos fatos...«
As regras cerebrinas que na diferença
de sujeito!? baseiam Soares Barbosa
(ainda invocado pelo sr. Rui Barbosa)
Sotero e cem outros, só servem para
gerar incerteza no espirito de quem
estuda. Segundo tais regras (mesmo
com as exceções que alguns poste-
riormente lhes agregaram, permitam-
me acrescentar) os escritos de Ca-
mões, de Frei Luiz de Souza, de Viei-
ra, de Herculano, estão inçados de
erros!!!» Sobejasse-me espaço, eu
poderia citar mais de cem exemplos
dessa incorreção nos clássicos, em
que o redator do malsinado ar'igo 673
do projeto: «Não cons.ituem direito
autoral, para aosarem de garantia, ob
escritos proibidos» acharia talvez com
que justificar-se.

Não exige o sr. Rui Barbosa sòmen-
tn a correção gramatical e a verna-
cutidade, no que está com a boa ra-
zão; além da elegância literária, que
a lei atraso poderia dispensar, se bem
seja bom que a tenha, quer dar-me
tambeni o cunho do mais escrúpulo»
purismo, na consTUção principalmen-
te indireta, em virtude do preconceito
de que a lídima forma vernácula na
nessa língua é a indireta (o que a
língua portuguesa moderna mesmo
com Garret, com Herculano, com Oii-
veira Martins, com Orligão — escri-
tor corretíssimo ao juízo de Júlio Ri-
beiro — de Eça de Queiroz desmen-
te); na severa intransigência com que
refuga todo o neologismo e se apega
et!, acepções como quer que seja ana-
crônicas de um dicionarista do século
XVIII, Bluteau, a cada passo chama-
do em abono das suas emendas. São
este excesso de purismo, e a miudeza
extrema de certos reparos relativos a
assenâncias e cecofonias, a única fei-
ção menos simpática da censura do
sr. Rui Barbosa. Aquele leva-c a
considerar como assentadas noções
duvidosas, conceitos opiniativos. nu-
ma língua, como é a portuguesa,
ainda não sujeita a uma rigorosa
disciplina. Dei um exemplo acima na
questão do infinito pessoaL Açodem-
me dois outros, a propósito de afetar
e de progenitor. Certamente no
caso de afetar estou com o sr. Rui
Barbosa, is'o é. que em bom portu-
guês, apenas significa «simular, fin-
gir, osientar falsa ou esmerar-se ridí-
culan.ente», mas não é menos verda-
do que um escritor considerado como
um dos mais vernáculos, puristas po-
deria dizer, da nossa língua, Camilo
Castelo Branco, nro só usou dessa
palavra na acepção em que se en-
contra no Código, mas até a justifi-
ceu nessa acepção. Teve muita rasão
o sr. Rui Barbosa em no artigo 391
mandar escrever pais, que ê mais
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papalw. mola ilmplM. mala claro, am
•ai aa pragaaltoccn ma nAo, pare-
e*-m*. pela raião de qu* pai, ne plu-
ral Um a vantagem ám significai pai
• mãm, ao pauo qus progenitores, ne
plural nfie costuma alanifiecu senão
avós. «Será assim na arcaico Blu-
¦•au • noa dicionaristas que o vfio
sepetindo. .entretanto escritores puris-
Ias como Latino Coelho não duvidam
usar a forma do plural na acepção
•m que dis o sr. Sui B>arbosa se não
costuma usar. Veja-se Oração da Co-
rôa, pág. 69: "Havia cada um deles
que nâo era nascido só para seu pai
a sua mãe. senão principalmente para
a pátria. E a diferença quel é? O
que se julga somente nascido para
i>s seus progenitores espeta, etc.»

Inquiuando de invemáculo, à pá-
gina 46, o termo usado pelo sr. Ra-
malho Ortigão, disvirginar, (que no
entanto essa parece ter todos os re-
quisitos de vernaculidade) condena o

I - UMA LIÇÃO DE PORTUGUÊS
sr. Rui Barbosa esta iorma de exee-
lente estilista: *0 que e que quer o
nobre animal?» Não ignoro que oa
grandes gramáticos e puristas, e não
sem raião, a reprovam; mas sei tam-
bem que escritores cujo exemplo não
pesa menos que todas as regras dos
gramáticos, e as picuinhas dos pu-
ristas não escrupulisaram em empre-
gá-la. «O que ha de ser desse e de
nos ?» dli Garret no Fr. Luis de Sou-
sa, 4.- edição, pág. 41.

Oh! esta nossa língua portuguesa,
quem pode jactar-se de sabê-la toda,
de poder, sem contestação plausível,
apoiar-lhe ou reprovar-lhe uma iorma,
uma expressão, um vocábulo, afirmar
com segurança, fora dos casos vul-
gares de incorreção manifesta e dos
solecismos indiscutíveis, que Isto é
errado ou aquilo é certo, que isto 4

vernáculo e aquilo nâo o e ? Nos seus
clássicos ha para todas as opiniões,
esta é a verdade. O que fei ontem
purismo é hofe galicisrao e vice-versa.
Va»|am-M oi raie. d* Fr. FrandKo de
São Luil e de Francisco José Frelrs.
O padre Vieira usava maladia, con-
tcgião, -guareoer e suecesso (Sermão
citado) no sentido de «bom feito»,
condenado pelos puristas: Garret, que
é talvex o mais elegante escritor ver-
náculo português, não hesita em usar
dn desapontamento, esquissa, breve,
resumindo uma enumeração, à fran-
essa deboche, preferir antes, Iractos,
no sentido de rasgos («tractos moraes
histéricos»); Camilo escreve explosir,
seguindo a etimologia popular, que
lingüistas reconhecem legitima, e,
eom o mesmo critério intemerato no
sentido de destemido, e emprega a

forma vir de sem ser para exprimir
um fato materiah «eu vinha de per*
der minha má., dil II» algum. E
com estas divergências des melhores
escritores da nessa língua se esere*-
veria um livro.

Nâo importa, nem isto significa que
não haja, em suma, um tipo superior
e incontestável de correção que, no
que e essencial se deve, se * obri-
gado a seguir. Esse tipo o possue
come. rarofi entre nóe o sr. Rui Bar-
bosa, e seu parecer sabre a redação
do Código Civil ê uma alta e sábia
lição de português que nes deve apro-
voltar a todos. A cultura de um povo
supõe, em primeiro lugar, a cultura
da sua lingua nacional e não é um
povo culto aquele que não a sabe.
Não podem ser a simples expressão
de um sentimento individual estas be-

laa palmai da ir. lul I
•au poaaaK.ra dano, auprlmlr lankaam
o nona Mntiaaato «oral. .Ba po,••Mura Mmoi uma família humano
condenada a perder a individuaHda
de, a aer domada rola. naariei dvj.
lisadoras, quero eitar entre as ulti
mas a não se desconveneerem, n<esto
terra, de que uma raça, cujo espirito
não defende o seu selo e o seu idio
ma. entrega a alma ao estrangeiro,
antes de ser por ele absorvido.»

Não 4. pois. tarefa e serviço de
pouca monta o do sr. Rui Barbosa
nesta sua severa, mas, no cabo, legí
lima e justa censura da redação do
nosso luturo Código Civil, do qual.
por fim de contas, pelo fundo e pela
Iorma, ele virá a ser o verdadeira
autor.

Aceitemos-lhe. portanto, a lição. que
é de mestre.

(«Conreio de
de 1902)

i». •* de Àgastò

II - UM CENSOR CENSURÁVEL
TODOS 

sabem como a discussão e a ela-
boração desse trabalho íoi feita na Cã-
mara. Nomeada uma comissão de vinte

e um membros, o sr. Seabra se arvorou em
seu presidente. Homem para gritar e esmurrar
mesas, a título de estar fazendo alta eloquên-
cia e de ciam a ção parlamentar, a suâ incapa-
cidade para qualquer trabalho de pensamento
,-Gvelou-se desde logo. Começou pela divisão
da serviço. Para se furtar ao ingente esforço
de pensar por conta própria, adotou tal quai
¦j repartição da matéria feita pelo Instituto dos
Advogados, Essa repartição podia ser exce-
'ente; mas tinha sido organizada para uma
comissão menor. O presidente da que a Cá-
mara escolhera não fêz nem ao menos o singelo
es!orço de adaptação, bastante para, subdivi-
dindo melhor a tarefa, distribuir uma parte de
serviço a cada um dos seus companheiros,
¦ainnndo também alguma delas para si. Fica-
:am, por isso, vário;; deputados sem incum-
bència alguma.

Principiou bem ...
Vieram depois as discussões. As primeiras

partes foram debatidas corn largueza; houve
a máxima liberdade de palavra. Assim, porém,
que se chegou ao meio, o sr. Seabra sentiu a
necessidade de acelerar o serviço Pouco a
"cuco, as discussões precipitaram-se, abrindo-
se e encerrando-se com a máxima velocidade
possível. Quem comparar o tempo gasto com
as primeira:; e últimas partes; verá que éle não
ío', proporcional a importância das matérias
discutidas. Estava-se nos derradeiros dias de
sessões, temia-se a retirada de alguns me.**:-
bres da comissão — e esta e outras conside-
rações secundárias decidiram o procedimento-ío sr. Seabra.

Depois, para êle, aquilo era uma emprei-
aaa como qualquer outra: discutir o Código

Civil ou defender uma violência policial do
Gc*vêrno é exatamente, no seu espírito, a mes-
ma coisa. Quando êle «pega num serviço» o
que quer é dar conta* dele, brutalmente, o mais
depressa possível. Se é coisa de tribuna, o
hemem esbraveja, fica apoplético, esmurra
valentemente a bancada e sai radiante, com a
tarefa concluída. Tinham-lhe dito que era pre-
ciso dar pronta uma discussão do Código. Êle
ajustou o serviço e fêz. Fêz — do modo brJ-
lhante' que todos viram.

E' impossível a um homem qualquer, por
medíocre que seja o seu talento, não se apai-
xonar por vários pontos, por várias teorias do
direito civil. Um advogado, mormente quando
esse advogado é professor de direito, deve,
mais do que qualquer outro, estar nesse-caso,
exatamente porque tem de expor diariamente
as teorias e comparar o seu valor. Mas esse
tixlraordinário professor não teve nenhumo
preocupação de tal gênero. Não ha no Código
vestígio da sua Influência, senão a da preci-
pitação e incapacidade com que conduziu c
trabalho. Não teve uma idéia... Por isso mes-
ino, seu grande cuidado foi o de impedir que
a Câmara discutisse,

E' interessante notar qufc, ao passe que
esse lente de direito (!) não manifestou ne-
nhuma iniciativa, todos os jurisconsultos apon-
tam às dezenas, no Código Napoleão, idéias
que aí entraram por influência do grande ge-
neral. E não é que éle as impusesse autori-
tàriamente; apresentava-as, defendia-as e, mui-
tas vezes, vencido, muitas outras levava a
persuasão ao ânimo do? velhos jurisconsultos
profissionais.

Aqui, nada disso . . O sr. Seabra não é
homem que dispute esses louros; entregaram-
lhe aquela trouxa para levar, êle a pós aos
ombros e, enquanto nãa a viu no Senado, não
descançou. A bom serviço, bom pago; por
isso deram-lhe a recompensa convencionada:
fizeram-r. o lider da Câmara.

Ora, esse pobre Código, assim mal arran-
jado, cuja revisão loi feita em poucas horas
e apenas repassado por um professor da Bahia,
saiu, corno era natural, com grandes imperfei-
¦ções de forma. Era mesmo de crer que tivesse
muitas mais de fundo. Mas aí, quem não se
perca em nugas e não atenda sòmante a este
ou àquele capitulo, verá que o trabalho é
muito melhor do que seria para esperar. O

Medeiros e Albuquerque
Código que a Câmara fêz, ficou, apesar dos
despropósitos do sr. Seabra, tão bem — ou
tão ruim — como os melhores do estrangeiro

Por cúmulo, na única tentativa que empre-
emdeu para melhorar qualquer coisa, o sr.
Seabra levou-o ao tal gênio estadual, enten-
cido em gramaticosidades Foi um sucesso!
O homem emendou pouco; mus divinamente.
Encontrou um artigo que estava assim redigido:

«O domicílio civil da pessoa natural é
o lugar em que ela estabelece de modo
definitivo a sua residência.»

Com a intuição assombrosa, que deve ca-
racterizar o genial professor do genioso sr
.Seabra, êle emendou:

iO domicílio civíj do pes.:Oa-i natural 'é

o lugar em que estabelece ela d? moda
definitivo a sua residência.»

Usar em vez da forma ela estabelece, a in-
versão áissenante: estabelece ela só mesmo do
-mestre ilustre que formou a radiante inteligén-
cia dc sr. Seabra E pouco mais descobriu
para emendar o grande vulto das baianas

Apanhandc-o assim, já estragado cor aoú*
pairícios, o sr. Rui empreendeu, no Senado,
corrigi-lo. De princípio a fim, no seu longo, no
r:eu quase infinito parecer, sente-se a queixa,
o azedume, o fei que lho vai na olmo. por não
ter sido o escolhido para fazer o trabalho. Êle
a diz, éle o clama e proclama, a cada passo.
Lá está na págir.a 6, 2.J coluna, a declaração
de que iodas as suas emendas conseguiram
npenas metade do que lhe seria dado fazer se
lhe «tivesse cabido a honra da primeira reda-
cão.™ Fosse éle — e a obra sairia perfeita,
limpa,., O sr. Rui é da estirpe daquele rei de
Costela, que lamentava não ter assistido à
criação do mundo para dar uns bons conse-
lhos ao Padre Eterno. .. E acreditem que, se
isso tivesse sucedido, ainda se queixaria de
c,ue não ihe «tivesse cabido a honra da prJ-
meira redação» dc Universo ..

Só éle redigiria bem o nosso e todo-** os
códigos do mundo. For isso, o seu parecer,
que é tudo menos um parecer de Senado,
emenda, corrige, altera, muda, ralha, briga,
ensina a ioda a gente. Não são só o.s deputa-
dos os que levam xingamentos e troças. De
passagem, êle corrige o Código Português,
corrige os clássicos antigos, pucha as orelhas
c Ramalho Ortigão, por uma locução também
usada por Antônio Vieira, Garret, Herculano e
Fiebelo da Silva, nota cacofatans, desarmonías,
assonâncias.. Tanta fúria pôs nessa tarefa,
que foi danando, danando e acabou por se
corrigir a si mesmo, sem sentir! Depois de
maltratar e escarnecer dos colegas, mal tra-
tou-se a si mesmo, de si mesmo escarneceu
Não lhes parece o caso desses animais que,
num grande acesso de fúria, acabam por se
morderem a si próprios?

No entanto, o trabalho que êíe tentou podia
e devia ser feito. Mais ainda: ninguém de
maior competência para levá-lo a cabo do que
esse grande escritor, esse extraordinário ora-
clor, a cujo mérito é impossível deixai de ren-
der as mais altas homenagens, como a um
dos grandes mestres da nossa língua. Pode-se
censurar-lhe a improbidade nas citações, que
éie já delendeu como uma doutrina aceitável;
pode-se mostrar o seu violento despeito em
mais de um lugar. Mas, falando ou escrevendo
c português, para defender a iustiça ou para
criar sofismas, a ?>ua iorme. é sempre admi-
rável.

Infelizmente ? trabalho, que devia ser feito,
rão foi o que éle apresentou. Cegou-o o des-
peito. Vê-se que o seu empenho esteve ape-
nas em multiplicar as emendas, de modo a
fazer crer que o Código estava crivado de
erros, do um modo insólito e despropositado.

Erros tinha — é verdade; tinha muitos.
Graças ao descaso monumental do sr. Seabra,
aue sacrificou companheiros de comissão, não
lhos dando tempo para a revisão e sacrificou
c Câmara, obtendo que não houvesse discus-
são, — graças principalmente a isso, o traba-
lho saiu muito mais imperfeito do que se po-

deria esperar de uma comissão, onde havia
homens de grande valor. Mas o sr. Rui em
alguns pontos exagerou, desceu a futilidades.
Em outros, querendo emendar, errou crasso-
mente. Pretendendo evitar todas as cacofonias,
cometeu outras piores. Desse modo, nãa há
um erro apontado por êle nos outros, que tam-
bem não exista, ou no seu próprio parecer, ou
em trabalhos de sua lavra.

Querem exemplos ?
Êle cita com grande troça o seguinte artigo

co Código, sublinhando as sílabas em ão:
• Não importa interrupção da prescrição

a citação nula por vicio de forma, por cir-
cundação ou por perempção da instância
ou da ação.-

No* entanto, duas páginas adiante, escreve:
¦ ..sem definição, indicação ou menção ante-
licr...» (pág. 5, l.1 coluna, linha 32). E no
seu decreto sobre hipotecas, há este prodigioso
artigo, que parece ter dentro de si, um cão.
latindo, desesperado, um furioso ão, ão, ão:

«O adquirente que sofrer a DESAPRO-
PRI AÇÃO do imóvel ou pela penhora ou
pela LICITAÇÃO, que pagar a hipoteca,
que paqá-la por maior preço aue o da
ALIENAIJÃO por causa dá ADiUDICAÇÃO,
que suportar custas ou despesas judiciais,
tem AÇÃO regressiva contra o vendedor.»
(Dec. 169-A, de 19 de janeiro de 1890 —
ort. 10 parágrafo 8).

Ora, em português, todos o sabem, as duas
"esinências mais comuns, são as verbais do
primeiro paradigma e as' em ão. É, portanto,
impossível, muitas vezes, evitar assonâncies ein
uma ou em outra. Mas quando um homem se
faz tão feroz censor, como mestre Rui, precisa
não cair nisso. A citação feita acima tem um
gaguejo de que, que, que, quase constante:
cinco vezes a palavra que!

Indignou-se éle com o cacoíaton: «única va-
lidade» o escreve «por cada». Não quer que
se empregue o adjetivo privada, porque lem-
bra o nome que também se dá aos dejectórios1
Todos dizem, entretanto, vida privada, sem por
isso quererem dizer a vida dos que, por sofre-
rem de disenteria, vão freqüentemente às pri-
vadas. Mais adiante, entretanto, íaz uma dis-
sertaçao sobre o verbo obrar no sentido de agir,
sentenciando que ninguém deve hesitar no
seu uso, só por causa da acepção popular,
pouco limpa, que lhe é dada.

Tira as privadas e manda que todos obrem.
Estranhos conselhos!

Não suponham os que não leram o parecer
que é ísso um gracejo, de duvidoso asseío. Lá
está. E' o grande escritor quem desce a tais
borracheiras, em vários nonlos, cheqando até
à chalaça, fazendo joguinhos de palavras, num
luaar em que para suprimir a expressão: «di-
leitos de ordem privada» ôle escreve: «Pas-
semos sem esta privada, de aue nos podemos
privar, sem privação, que se sinta.» {art. 1036)

Se de outro fosse aquele «se sinta», êle, que
não quer achar «são sujeitos», se indignaria.
E' verdade que não duvida escrever: «o uso
jurídico não. . .** (art, 3 da L. Pr.); aue assovia,
redigindo «uma só via»; que deixa na sua
prosa «mas não-, «que dela» e «por tal»; que
emenda o encontro de do e dos (art. 23), mas,
em poucas linhas (art. 38), faz duas vezes «do
dote» e duas outras «de dote» (dedo'e deve ser
c dedo mindinho .). E' riqorosíssimo na dis-
tmção de verbos transitivos e íntransitivos;
no entanto, emprega o verbo desagradar como
t^ansitivo.

E' dele este ar'Ugo:
«Art 172: Se oito dias depois de cons-

tituida a hipoteca da mulher casada, o
marido a não inscrever, podem, requerer a sua
inscrição o pai, o doador ou qualquer parente
da mulher,» {Dec. 370).

E' só para o marido anão que o sr. Rui le-
gisla nesse texto, permitindo que éle inscreva
a própria mulher. . . nnrnue aauelp «•*¦•>-• narece
referir-3e, não à hipoteca, mas à mulher ca-
eada...

As veze3 as suas contradições ficam em
colunas vizinhas. Na introdução, êle protestou

conlra o uso dos possessivos; mais adiaR>.:;
rJscou indignado o sua no art. 370, que estava
assim redigido:

«III. Quando existir um escrito em..
nado do pretenso pai, reconhecendo ex-
pressamente a sua paternidade.»

Mas, poucas linhas antes, na página ante-
rior a essa, deixara escrito: «E' sabre a pre-
creaçâo consumada que o genitor confessa,
reconhecendo, a sua paternidade.»

Também no art, 8." da Lei Preliminar achou
«A lei nacional da pessoa rege o so.i

estado e capacidade civil: ae relações pe.*-
soais dos cônjuges e o regimen dos bem;
no casamento.»

Achou — e caiu de palmatória em punhu
•'Rege o regimen. Não é tão indigente a nossa
língua..

Pois bem: folhas adiante, no art. 105, o cen
r.or encontra que haverá «simulação nos atos
quando as partes os tiverem disfarçado. >, E.
como êle quer multiplicar as correções, sub.<
tiiui disfarçado por simulado. Desse modo. ít
cam todos sabendo que -Haverá simulação nos
ctos... quando as partes o tiverem simula-
do...» Luminosa definição! £' o caso de .*'
'he dizer: <*Não é tão indigente a nossa língua ¦

Mas o desejo de alterar, de apontar erro.-,
era enorme. Levou-o a faltas de gramática,
esqueceu-se dos casos mais simples de and
Use lógica. Exemplo ? Aqui está. Transcrevo
na integra o art. 337 e o comentário que êle
!êz. O artigo dizia: «Sâo parentes em linhe
colateral até o décimo grau as pessoas que
descendem de um tronco comum, sem que dea-
tenda uma da outra.» Rui comenta:

-Sem que descenda». Não pode ser
descenda, no singular, quando o sujeito é
pessoas, no plural. Esse erro vem desd-
o proieto primitivo (art, 338), manteve-se
no da comissão dos vinte e um (art. 3381
e varou as diferentes edições do Diário Ofi-
ciai, até se consolidar aqui, no projeto 3 ¦

Câmara dos Deputados. Quanto poda? ¦¦.:¦-¦
descuido!»

Quanto pode o despeito! Qualquer mem..
de colégio verificará, entretanto, que o sujei'.-
de descenda é uma e não pessoas. A orde-:.
direta seria: -sem que uma descenda da outr
Achou o que estava perfeitamente certo
emendou para errado.

Mas o melhor é o caso do art. 832.
Diz o texto da Câmara: «As hipotecas lega,

de qualquer espécie em nenhum caso valera
contra terceiros, sem a indispensável iorma!.'
dade da inscrição e especialisação». Caíra:*
:ôbre essas palavras os olhos do Mestre Ru
e êle se atirou à pena, debicando o reda!
do artigo:

«Sem a indispensável formalidade".
Para que este palavreado, após as termi
nantes palavras «não valera err-, caso ai
gum»? Declarado assim que, contra te,*
ceiros, «não valerá em caso algum» a hi
poteca, antes da inscrição e es pecifi caça-
não está dito que uma e outra são forme
lidades indispensáveis para que ela valho
contra terceiros ?»

Mas o engraçado é que esse artigo o Có
digo o transcrevera do parágrafo 10 do art. 3.
co dec. 370, feito por êle mesmo, por êle, Rui
em 1890: «As hipotecas legais de toda e qual
auer espécie, em nenhum caso valerão contra
ic-rceiros, sem a indispensável formalidade da
inscrição e especialização.»

Assim, esquecido de que estava dando en:
tiabalho seu, acabou, furioso, por morder-se o
si próprio!

E' impossível dar aqui todos os outros, inú-
meros vícios de forma e fundo em que êle cai

Por que, entretanto, esse violento despeito7
Por que a linguagem de agressão absoluta-
mente insólita em pareceres de assembléia le-
qislativa, de que usou conlra os colegas dc
Câmara e contra o grande e ilustre juriscon-
sulto, que fêz o projeto primitivo do Código7

Falhas são essas de grandes espíritos...
A querer evitar assonâncias e cacofonias,

fugir das palavras que lembrem, de longe,
!:;éias menos limpas, ninguém mais conseguirá

(Conclui na pág. 78)
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Relatório Apresentado pelo Dr. Ovídio de Abreu, presidente
do Banco do Brasil, à Assembléia Geral dos Acionistas,

em 27 de Abril do corrente ano
Cumprindo preceito legal e de

acordo com o art. 35, número 6,
ios Estadutos, temos a honra de
.ubmeter à vossa apreciação as
contas do exercício de 1949, com
¦jrn relato dos principais fatos
ocorridos.

Assumindo a presidência do
Banco do Brasil em 29 de ju-
lho de 1949, em virtude de De-
creto de 26 do mesmo mês, do

i, Presidente da República, pro-
curamos orientar-nos no senti-
do dos interesses do Banco e do
País, em harmonia com a poli-
tica econômico-financeira adota-
da pelo Governo.

É com prazer que salientamos
o constante apoio que o sr. Pre-
sidente da República. General
Enrico Gaspar Dutra tem dis-
pensado ao nosso Instituto,
aijo desenvolvimento acompa-
ilha com real interesse.

Dc- ' Ministro da Fazenda.
Dr. Manoel Guilherme da Sil-
veira Filho, que por largo *pe"

riodo, com brilho e dedicação.
administrou este estabelecimen-
co, rem merecido o Banco, igual-
mente, preciosa atenção.

Desejamos ressaltar a atuação
profícua dos nossos colegas, Di-
atores Pedro Denlosthenes Ra-
'-'¦,<-¦ 

Jorge de Toledo Dods-
worth. Alberto de Castro Metle-
:r\ Walther Moreira Salles.
Marino Machado de Oliveira,
Pedro de Mendonça Lima e Ge-
neral Anápio Gomes, aos quais
Je\'e a nossa Casa assinalados
serviços.

0 Conselho Fiscal, composto
¦'¦:' destacadas figuras de nossos
ieios financeiros, senhores João

: 'audt d'01iveira. Carloman da
liiva Oliveira. Argemiro de
iungria Machado. Pedro de

Magalhães Corrêa e José Men-
les de Oliveira Castro, além de
'"sincumbir-se de suas atribui-

voes, prestou à Administração
'-ordial e valiosa cooperação.

<-om esse apoio e essa cola-
'¦"Oração, procuramos desde logo
entrar no exame de questões pai-
Piiantes que reclamavam soltt-
vão.

Uma delas foi a referente ãs
dividas dos pecuajistas. na qual.''omo é sabido, o Banco é gran-¦'emente interessado. Os criado-
res e recriadores em dificulda-
'<e eram em número reduzido,
'elativamente ao dos componen-
tcs da classe, mas os embaraços
com que lutavam tornaram-se
'ao sérios que vinham afetan-

do a economia de diversas
zonas.

O Banco do Brasil, tendo em
vista o empenho do sr. Presi-
dente da República em corrigir
a situação, colaborou com a Cã-
mara dos Deputados, por inter-
médio de sua Comissão de Fi-
nanças, no sentido de ser en-
contrada fórmula capaz de re-
solver o problema. Resultou dês-
ses esforços a Lei n.» 1.002. de
24 de dezembro de 1949. que
concedeu novo prazo de 10 anos
para o pagamento de 50% das
dividas e a transferência
para a responsabilidade da
União dos outros 50%, à medi-
da que efetivamente resgatada a
parte a cargo dos devedores. A
quota que a União assumir se-
rá liquidada também em 10
anos. mediante a entrega de
apólices aos credores, nos venci-
mentos das prestações.

A Lei promoveu o desafogo
da situação dos pecuaristas pe-
Ia redução de suas dívidas ã
metade e preservou o principio
da pontualidade na satisfação
dos compromissos, base do cré-
dito bancário, ao mesmo tempo
que evitou a emissão imediata
de vultosa quantia em apólices.

Ainda em conseqüência dessa
Lei. que regularizou em defini-
tivo a situação do.s pecuaristas,
determinamos o início de estu-
dos tendentes a restabelecer as
operações do Banco com aque-
les clientes.

Em novembro de 1949. pro-
pusemos ao Governo a reforma
do Regulamento da Carteira de
Crédito Agrícola e Industrial, a
fim de possibilitar o incremen-
to de empréstimos aos criado-\
res, o que, como se verá adian-
te, está em via de execução.

Outra questão objeto de ime-
diatos cuidados da Diretoria foi
a revisão dos limites de opera-
ções das Agências, pois, embo-
ra tivesse havido unia elevação
geral de 40% em 1948. era evi-
dente que muitas não vinham
podendo atender conveniente-
mente aos negócios das respec-
tivas regiões, sendo que várias
delas se mantinham mesmo no
regime de déficit.

Essa revisão, que obedeceu
ao critério das possibilidades
liais localizadas em todos os
1.457.020.000,00. atingindo Fi-
econômicas das diversas zonas,
ampliou a capacidade das Agên-
cias de efetuar empréstimos à
produção em volume de Cri .. .
Estados.

Problema relevante e intima-
mente ligado também aos inte-
rêsses do Banco, e que mereceu
nossa imediata atenção, foi o
aumento de vencimentos do
funcionalismo. Adotadas as in-
dispensáveis medidas para ga-

rantir a obtenção dos recursos
necessários a esse encargo dz
caráter permanente, encontrou-
se uma fórmula que correspon-
deu plenamente às conveniên-
cias dos funcionários e do pró-
prio Banco, concorrendo pan
um ambiente de trabalho agra-
dável e profícuo, e que consistiu
na promoção de quase todo o
funcionalismo ao cargo efetivo
imediato e na reestruturação dos
quadros, fazendo-se o simples
aumento de vencimentos apenas
em relação a determinadas ca-
tegorias.

Paralelamente, foi modifica-
do o regime de remuneração dos
cargos de administração nas Fi-
liais, de modo a interessar ne-
les funcionários mais antigos e
experientes, em benefício do
próprio Banco.

Muitos outros assuntos de
maior relevo, que escapavam à
rotina dos negócios, foram re-
sol vidos pela Diretoria, desta -
cando-se o financiamento (dos
estoques de açúcar nos Estados
produtores; o fornecimento de
recursos aos moinhos para aqui-
sição oportuna da produção na-
cional de trigo; o adiantamento
de importantes verbas ao Depar
tamento Nacional de Estradas de
Rodagem, para as obras da ro-
dovia Rio-São Paulo; os emprés-
timos a várias Unidades Fede-
radas, destinados a obras de in-
terêsse público.

Assim também foi deliberada
a elevação da base de adianta-
mento sobre café, atendendo
aos reclamos dos produtores e
comerciantes, que desejavam ver
assegurada a estabilidade dos
novos preços, para tranqüilida-
de da economia cafeeira.

A administração- se preocupa
com alguns outros problemas de
importância para o bom anda-
mento dos negócios e serviços
do Banco, como a construção dc
um edifício capaz de abrigar to-
do o aparelhamento da Direção
Geral e a criação de um cur-
so para aperfeiçoamento dos
administradores das Filiais.

É óbvio o inconveniente da
situação em que se encontram
os serviços da Direção Geral,
espalhados por vários edifícios.
Luta-se com má acomodação, e
a falta de espaço cria dificulda-
des aos trabalhos, inclusive da
Agência Central.

Pretendemos resolver esse an-
tigo problema, dando ao Banco
do Brasil sede condigna e ade-
quada sob todos os pontos de
vista. As primeiras providên-
cias para isto já estão em curso,
visando à aquisição de terreno
que preencha os requisitos ne-
cenários.

A par dessas e outras preo-
cupações, não descuramos de
manter as tradicionais e estrei-
tas relações com o Tesouro Na-
cional.

Examinando as operações do
Banco, verifica-se logo a pre-
ponderãncia das que se relacio-
nam com o Governo Federal,
fato que se harmoniza perfeita-
mente com a função de banco
oficial que sempre exerceu o
nosso Instituto.

Para se avaliar a extensão
das relações do Banco do Bra-
sil com a União, basta citar as
seguintes atribuições que lhe fo-
ram confiadas pelo Governo:

agente financeiro da União
(recolhimento das receitas,
abertura de créditos e movi-
mento de fundos por todo o
território nacional);

execução e controle, por con-
ta do Governo Federal, das
operações de câmbio em to-
do o País;

controle das exportações e
importações, mediante o ser-
viço de licença prévia;
operações de redesconto ban-
cario;

agente financeiro da Caixa
de Mobilização Bancária,
que tem por finalidade pro-
porcionar empréstimos espe-
ciais a bancos cujos encai-
xes tenham caído de nivel
em virtude de anormais re-
tiradas de depósitos;
fiscalização bancária, no que
respeita a operações de câm-
bio;

controle e liquidação de bens
dos súditos dos países que
estiveram em guerra com o
Brasil;

compra de ouro (20% da pro-
dução das minas nacionais);

operações especializadas de
assistência ao comércio ex-
portador e importador;

operações especializadas de
crédito agrícola, pecuário e
industrial:

— operações de defesa de mer-
cados de produtos agrícolas.

Trata-se de funções as mais
heterogêneas, que correspondem
virtualmente às de todo um sis-
tema bancário. Levá-las a cabo,
pela forma por que o tem con-
seguido fazer, é serviço relevan-
te que o Banco do Brasil pres-
ta ao Pais.

Para poder enfrentar os ris-
cos e ônus decorrentes das múl-
tiplas tarefas, que é chamado a
desempenhar, como banco ofi-
ciai, em beneficio da coletivida-
de nacional, era indispensável
ao Banco acumular recursos
ponderáveis.

Conseguiu-o nos 44 anos de
sua existência, graças à orienta-
ção segura das administrações
que nos precederam e à com-
preensão, que sempre predomi-
nou nesta Casa, de que sua fun-
ção transcende a de uma sim-
pies empresa mercantil, para se
confundir com a de poder pú-
blico.

Assim é que, por meio da não
distribuição de parte dos lucros
obtidos, se elevaram os recur-
sos próprios do Banco, dos 70
mil contos de capital com que
se instalou, na sua fase atual, .1
5 de julho de 1906, a Cr$ ...
2.993.782.000,00. a quanto
montam o capital atual (Cr$ ..
100.000.00,00) e as reservas
acumuladas, às quais se -pode-
riam acrescentar ainda Cr$ . . .
1.091,741.000,00. referentes ao
líquido das «contas de resulta-
do pendente», em 31 de dezem-
bro de 1949, que também cons-
tituem valores pertencentes ao
Banco.

A esses recursos próprios vie-
ram juntar-se capitais de tercei -
ros, confiados ao Banco em de-
pósitos ou a outro qualquer títu-
lo, os quais somavam, em 31 de
dezembro findo, Cr$ 
32.032.199.000,00.

Ao findar o ano, tinha, pois, o
Banco à sua disposição fundos
no total expressivo de Cr$ . . .
36.117.722.000,00. provenjen-
tes das seguintes fontes:

do Tesouro Nacional, de Estados e Muni-
cipios e de outras entidades públicas . .

de outros bancos 

do público em geral
de diversas outras origens

*otal dos capitais de terceiros

recursos próprios, inclusive «contas de re-
sultado pendente» 

Total geral

Cr_S

15.891.431.000.00

5.261.098.000,00

9.134.972.000,00

1.744.698.000.00

32.032.199.000.00

4.085.523.000.00

36.117.722.000.00
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A posse desses volumosos rc-
cursos é que tem permitido ao
Banco prestai* ampla assistência
financeira aos Poderes Públicos,
bem como amparo a rodas as
classes produtoras, ao comer-
cio e a particulares.

Note-se, porém, que não o
faz com o único objetivo do lu-
cro. Ao contrário, realiza mui-
tos de seus empréstimos, em vo-
lume considerável, a juros bai-
xos. como 6%, nos adiantamen-
tos ao Governo Federal, e 7%.
nos financiamentos rurais feitos

pela Carteira de Crédito Açjrí-
cola e Industrial.

Mantêm, ainda muitas Filiais
deficitárias, com a preocupação
de levar o benefício do crédito
bancário, especialmente em fa-
vor das classes rurais, a zonas
onde os estabelecimentos de cré-
dito privados não consideram
interessante instalar-se.

Ao findar o ano próximo pas-
sado. as aplicações de fundos
feitas pelo Banco distribuíam-se
como se segue, em grandes ver-
bas:

Empréstimos de várias modalidades concedi-
dos ao Tesouro Nacional

Empréstimos a Estados e Municípios

Empréstimos a outras entidades públicas . . .

Empréstimos a bancos, inclusive os de conta
da Caixa de Mobilização Bancária (Cr$
1.890.16!.000,00), e titulos desconta-
dos a bancos por conta da mesma Cai-
xa, contabilizados em «Titulos Descon-
tados» (Cr$ 475.802.000.00) 

Empréstimos da Carteira de Crédito Agríco-
Ia e Industrial a agricultores, pecuaristas
e industriais 

Empréstimos ao público em geral, pela Car-
teira de Crédito Geral e de Exportação
c Importação

Outras aplicações (imóveis, etc.) 

Dinheiro em Caixa 

Cr$

1 8.703 . 539. 000,00

I.5SS.972.000.00

1 .044.6-40.000,00

2.365.963.000.00

5.656.479.000.00

7.334.876.000.00

1.350.859.000,00

1.352.128.000,00

39.397.456.000,00

O exame desses dados revela programas de obras de interês-

que o Banco do Brasil, cumprin- se coletivo. A demonstração
do sua missão dc banco oficial, al)ajx0| referente às operações
tem destinado apreciável parce- ,, . . , ,. r realizadas em virtude de sua
Ia de seus recursos as operações
com os Poderes Públicos, faci- qualidade de banco oficial, tam-

litando, assim, a execução dos bem esclarece este ponto:

Cr$
empréstimos ao Tesouro Nacional, a
Estados, a Municípios, a outras entidades

públicas e a bancos {na maioria como
agente financeiro da Caixa de Mobiliza-

ção Bancária)  23.703.114.000.00

depósitos recebidos do Tesouro Nacional.
de Estados, de Municípios, de outras en-
tidades públicas, de bancos e outros de-

pósitos compulsórios  21.152.529.000,00

diferença 2.550.585.000.0.

Vè-se. assim. que. a despeito
do volume a que atingiram, os
recursos normais do Banco não
foram suficientes para fazer fa-
ce aos pedidos de crédito que ti-
vemos de atender, partidos tan-
to das classes produtoras como
dos órgãos oficiais. O Banco foi
buscar na Carteira de Redes-
contos a diferença entre seus re-
cursos e as aplicações que fez.

tendo obtido desta suprimentos
que se elevaram em 31 de de-
zembro de 1949 a Cr$
3.279.734.395.50.

O ano de 1949, como os an-
teriores do atual Governo, ain-
da sob a influência dos efeitos

perturbadores da guerra, deve
ser encarado como um período
de reajustamento e consolidação
da economia nacional.

Em nosso Pais, as conse-
qüências do conflito mundial se-
riam necessariamente prolonga-
das. dadas as condições de nos-
sa estrutura econômica.

Em face dessa realidade, o
balanço das atividades eco-
nômicr.s brasileiras, nesse perio-
do, merece ser classificado co-
mo favorável.

O regime de ordem e tespei-
to às leis assegurado em nosso
Pais ofereceu clima propíicio ae
desenvolvimento das iniciativas
privadas, que se exerceram com
pleno rendimento e resultados
geralmente compensadores,

Todos os negócios se manti-
veiam ativos e a produção na-
cional, fabril e rural, encontrou
colocação remuneradora, muito
tendo contribuído para isso o
fortalecimento do mercado in-
terno, .decorrente do maior po-
der aquisitivo atual das classes
trabalhadoras.

Ao inverso do que acontece a
outros países, que lutam com o
dificil problema do desemprego,
há entre nós certa deficiência de
mão de obra especialmente nos
meios rurais. O Governo muito
se tem preocupado com o pro-
blema da imigração, com o ob-
jetivo de corrigir a situação. Fòr-
ça é reconhecer, porém, que nos
resta bastante que fazer nesse
setor.

Os transportes entre as várias
regiões do País acusaram pro-
gressos, principalmente os rodo-
viários, pois o Governo Federal
tem incrementado considerável-
mente a construção de estradas
de rodagem, no que o Banco do
Brasil vem colaborando de mo-
do decisivo.

Não desapareceram de todo
certos senões, devidos ao noto-
rio desaparelhamento de muitas
das nossas ferrovias, mas é jus-
to reconhecer que não houve
óbices sérios à circulação da ri-
queza.

Merece destaque especial o
incremento que vem tendo o
transporte de mercadorias por
via aérea, entre zonas distantes,
convertendo-se a aviação, de
veículo exclusivo de passagei-
ros, correspondência e pequenas
encomendas, em conduto de car-
gas pesadas.

E' de suma importância pa-
ra o Brasil esse desenvolvimen-
to do transporte aéreo, pois re-
presenta a possibilidade de es-
coamento da produção de mui-
tas regiões do território nacio-
nal, de grande potencial eco-
nômico, as quais, sem tal recur
so, continuariam ainda por lon-
go tempo completamente isola-
das, em detrimento do progres-
so local e da riqueza geral.

Dois fatos relevantes influen-
ciaram fortemente o nosso co-
mercio com o exterior, afetan-
do, naturalmente, inúmeros se-
tores da economia nacional: a
existência dos «atrasados» co-
merciais em dólares e a desva-
lorização da libra esterlina, se-
guida pela das moedas a ela li-
gadas.

Decidido a resolvei o proble-
ma dos «atrasados» com os nos-
sos próprios recursos, o Govêr-
no adotou a política de restri-
ção dos gastos no exterior, limi-
tando ao indispensável as coin-
pras e despesas em moedas arbi-
traveis, especialmente em dóla-
res. Assim, tornaram-se medidas
para a intensificação do contrõ-
le de nossa importação, as quais.
todavia, têm caráter de etner-
gência. devendo desaparecer
com o aumento da produção,

Os «atrasados» estão cm via
de regularização, para o que in-
fluiu poderosamente, é inegável,
o contingente imprevisto de di-
visas que nos trouxe a alta dos
preços do café.

Justo é ressaltar o papel de-
sempenhado pelo Banco do Bra-
sil nessa luta pelo equilíbrio dn
balança de pagamentos, Encar-
regado pelo Governo do contró-
le, em todo o território nacional,
tanto da distribuição das dispo-
nibilidades cambiais existentes,
quanto das importações e expor-
tações, realizou e realiza o Ban-
co um trabalho penoso, inçado
das maiores dificuldades, ao
qual tem conseguido dar desem-
penho quanto possível satisfa-
tório.

As desvalorizações monetárias
e dificuldades cambiais verifi-
cadas em alguns países pertur-
baram o ritmo da exportação de
produtos nacionais, como madei-
ras, mate, cacau, frutas de me-
sa e outros.

Essas situações parciais têm
merecido tôda*a atenção do Go-
vêrno Federal. Acordos comer-
ciais foram feitos ou reforma-
dos ou se acham em estudo a
fim de normalizar o nosso in-
tercãmbio com os referidos pai-
ses e aplainar as dificuldades
surgidas no comércio interna-
cional.

Outrossim, foram permitidos,
a título excepcional, negócios de
exportação vinculados com ou-
tros de importação (processo di-
to «de compensação»), por meio
dos quais foi ou está sendo da-
da saida eos estoques retidos de
cacau, fumo, sisal, madeiras (nos
Estados do Sul,) cera de car-
naúba, castanha do Pará e ou-
trss mercadorias.

A desvalorização de tantas
moedas estrangeiras provocou
debates em nosso Pais sobre a
conveniência da depreciação do

cruzeiro ou da adoção de ta
cambiais múltiplas.

O Governo, todavia, deci
manter o valor do nosso si».
monetário.

*

O crédito bancário tornou ,e
bem acessível. Vencida gra ; i-
ti vãmente a crise iniciada ¦ ru
19*16, os bancos privados, ic-
monstrando sua confiança na -i-
tuação dos negócios, expandi: :n
apreciàvelmente os empréstimos,
medida tanto mais oportuna,
quanto a elevação dos preços
dos principais produtos agriro-
Ias ocasionou procura acentua-
da de crédito.

Os empréstimos realizados
por todos os bancos ascendi,nn.
em 31 de dezembro de 1949, o-
gundo as estatísticas oficiais, ,\
62.419 milhões de cruzeiros.
não computados os empréstimos
feitos pelo Banco do Brasil an
Tesouro Nacional para financia-
mento das operações cambiai-» e
pai-r. a integralização da quota
do Brasil, em moeda nacional,
junto ao Fundo Monetário In-
ternacional. Em 31 de dezera**
bro de 1948, o total era de ...
51.309 milhões, donde o acro.*.-
cimo, em 1949. de 11.110 mi-
Ihões de cruzeiros, corresp---
dente a 22%.

Uma vez que os empréstimos
do Banco do Brasil, obseiv ío
o mesmo critério dc excíi- k>
acima, acusaram uma elevarão,
de 1948 para 1949. de 4.»'S0
milhões de luzeiros, conclu; -se

que os bancos privados tan.: éai
aumentaram os seus finan ia-
mentos de 6.430 milhões.

Em 1946, era das mais ícíi-
cadas a situação de vários í. ia-
eos nacionais; alguns com - pus
ativos fortemente imobiliz tos
em aplicações de liquidação c-
morada, viram-se ameaçado ae
instabilidade financeira, em »'-
tude da crise então reinant

Enfrentou o Governo, cofli
decisão, o complexo problema-
cabendo à Caixa de-Mobilri-
ção Bancária e à Carteira de 1*--
descontos a difícil tarefa de
promover a normalização da ¦¦-
tuação.

À Caixa de Mobilização Ban-
caria, sobretudo, foi atribu Ja
grave incumbência na ocasi;;->,
uma vez que, enquanto a C '-

teira de Redescontos atendia 3 *s
bancos em suas necessidades co--
muns, negociando titulos a cur-
to prazo, aquela foi chamada ¦
intervir quando, em face de
anormais retiradas de depósitos
e conseqüente desnível substa"-
ciai de encaixe, se expunham »>s
estabelecimentos de crédito <10

perigo da desconfiança púbÜt !

Obtendo dos bancos, como
garantia, imóveis, títulos comer-
ciais e públicos e, quando "c'
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¦.ário, o aval dos respectivos
etores, forneceu-lhes a Caí-
os recursos de que careciam

ra restabelecer seus niveis
.mais de encaixe.

No desempenho dessa impor-
tante missão a Caixa de Mobili-
zação Bancária aumentou seus
empréstimos (aplicações liqui-
das anuais), como se vê abaixo:

Cr$

..ildo em 31-12-1945  164.000.000,00

; „port?ncia líquida aplicada em 1946  448.000.000.00

: lem. idem em 1947  876.000.000,00

Liem idem em 1948  690.000.000.00

!,_, rn. idem em 1949 137.000.000.00

Os algarismos acima revelam
uo ;i crise, cuja maior intensi-
ride se registrou no triênio
946-1948, acusou decisivo de-
linio no ano próximo passado.

F.-H- loi um dos motivos poi
ui' o credito bancário pôde de-
¦i nKoi-se de modo favorável.
'"'ro iá s imos.

Tcmijlo Nacional encerrou
- an;,is do exercicio financei-

¦ <\c 1949 com um déficit de
.';i0 milhões de cruzeiros.

' ' volume de papel moeda em
!\ulação acusou aumento de

W-i milhões de cruzeiros, pas-
üido dc 21.696 milhões em 31
? dezembro de 1948, para . . .
i.045 milhões em 31 de dezem-

. dc 1949.
'êsie acréscimo já foram de-
idos à Caixa dc Amortiza-

i, pela Carteira de Redescon-
. no corrente ano e até a da-
deste relatório, 400 milhões
cruzeiros, a título de resgate

: emissão feita.

É natural que tais e outra..
"cunstáncias tenham influído

as variações dos índices do
ssto da vida. Considerado os
¦idos de 1946 como equivalen-

¦'* a 100, tivemos, em fins de'HS. o índice 126, e. ao termi-
•' o ano de 1949. o de 136.

I erão contribuído para isso,
riamente, a expansão dos
ios de pagamento e o maior
'der aquisitivo colocado à dis-
>içào das classes trabalhado-

Enquanto se opera o entre-
troque de tantos fatores de va-
ida ordem, em busca dos ní-

' is naturais dos preços, a ca-
'Cidade aquisitiva vai mudan-

o irresistívelmente de plano, na
insia de se conseguir o equilí-
Tio econômico tão almejado por
fôdas as classes sociais.

O principal elemento, todavia.
para a consecução desse deside-
ratum deve ser procurado no au-
mento da produção, de modo que0 custo mais baixo e a maior
oferta atuem provocando a re-
dução dos preços das utilidades
essenciais.

Neste sentido foram dignos
de menção os esforços do Go-
vêrno, sendo as perspectivas pa-
ra o corrente ano mais anima-
doras; espera-se expansão da
produção primária, especial-
mente de gêneros alimentícios.
e os preços deverão acusar ai-
gum declínio, em benefício dos
consumidores.

a safra do corrente ano, em vir-
tude do estimulo das altas cota-
ções atuais e da garantia de
preços mínimos oferecida pela
Lei n.? 615, de 2 de fevereiro de
1949, para arroz, feijão, milho,
amendoin, girassol, soja e trigo.

Premido pela falta de braços
e alertado já para as vantagens
do trabalho mecânico da terra,
o nosso lavrador vem recorren-
do cada vez mais ao auxílio das
máquinas agrícolas. As importa-
ções de instrumentos agrícolas
acusam grande incremento, pas-
sando de 8.965 toneladas em
1948 para 18.182 em 1949. En-
traram no Pais 2001 tratores

no último ano.
Também a importação dos

fertilizantes e adubos aumentou
em 1949, quando entraram no
País 126.731 toneladas contra
99.177 em 1948, "o 

que compro-

va o apreço que o lavrador pa-
trício vem dando à racionaliza-
ção de sua atividade.

Também neste setor o Banco
do Brasil, por sua Carteira de
Crédito Agrícola e Industrial,
tem prestado todo o auxílio que
lhe é solicitado. Os créditos
abertos para aquisição de trato-
res e outras máquinas agrárias,
os quais não passaram, em 1947
e 1948. de 829 mil e 6 milhões
de cruzeiros, respectivamente,
ascenderam, em 1949. a 52 mi-
lhões de cruzeiros.

Com exclusão do café, as prin-
cipais lavouras tiveram sua pro-
dução aumentada em proporção
bastante animadora, como se vê
no quadro infra:

% sobre 1948

33
26
24
16,5
3.7
9
6
6
1
1

AUMENTO DA PRODUÇÃO EM 1949 (*)
"~  "" - _p—_

Ainda nào se possuem di.:dos Produtos
precisos sobre a produção das
indústrias de transformação, mas ———
a opinião generalizada é de que n,i v._,acau se manteve, de um modo qeral, ., ,.,, ? Alqodao no mesmo nível do ano anterior. n a
t- . ,. t . , . Batata 
Ja nas industrias básicas reais- ^ ¦__-.£.. Tnqo traram-.se aumentos significa ti- a . _/ i r-tn Arroz vos (cimento — 15%; ferro n

~AOJ Bananaaço, laminados — 247o; papel p ...
11%; pneumáticos — 20%; cá- ., ' ,..,«, Mandioca maras-de-ar —17%). „,,..

o , ,. ,¦,, Milho lJode afirmar-se que <is rabri- , ,. ¦ ii ,nAn Amendoim  cas trabalharam em 1949 com ,
inteiro aproveitamento de suas  ________„ — ....__.  .. —L _ ^ _
capacidades e os resultados fi- (J() Dados sujdtos a pequenas retificações,
nanceiros obtidos foram bastan-
te compensadores.

Em todo o território nacional E' promissor o avanço verifi- o pequeno volume da colheita fu-
as usinas de energia elétrica não cado na produção do trigo tura no Brasil, a liquidação dos
conseguem satisfazer integral- (16.5%). o qual evidencia estoques do Departamento Na-
mente aos pedidos de forneci- acerto da política de fomento cional do Café. conseqüente da
mento, o que tem provocado um adotada pelo Governo. extinção dessa autarquia, e o
ativo movimento de ampliação q nosso Banco, através da aparecimento, no mercado, co-
das instalações existentes ou de Carteira de Crédito Agrícola mo compradores, de países há
montagem de novas. Industrial, tem-se feito presente longo tempo afastados em vir-

Nota-se generalizada e cons- nessa patriótica campanha, ele- tude dos efeitos da guerra mun-
tante preocupação de enriquecer vando scus financiamentos dc dial.
e modernizar o parque indus- 54 no totai de t milhão de cru- Raros produtores se beneficia-
trial, por meio da construção de zeiroSi em 1947, para 828, so- iam da alta; a maioria já havia
fábricas novas ou pela reforma mando 27 milhões, em 1949. vendido suas colheitas, quando
das existentes. Outrossim, convencido de qu; o mercado melhorou. Reina, en-

O Banco do Brasil prestou. Q -xjt(. da produçao nacionai de tretanto, no seio da laboriosa
em 1949, decidida colaboração trjgo depcndc de que haja sem. classc dos cafeicultores. justifi-
a esse louvável movimento, con- 

pre fácj) g oportuno esc0amento cado entusiasmo ante a perpes-
cedendo créditos no total de 698 das coihcitas abriu „ Banco do pectiva de auferirem na próxi-
milhões de cruzeiros, pela Cai- Brasil, pela Carteira de Crédi- ma safra o merecido benefício
teira de Crédito Agrícola e In- (o G(_'..al créditos na impoI.tân. de preços altamente remunerado-
dustrial e pela Agência Especial da d(_ MQ mj]haes de cru2eiros res.
de Financiamento, destinados a àj organjzaç6es moageiras do Outra conseqüência favorà-
custear reformas ou instalações DjstrJ'to Fedcra] e dos Estados vel da alta foi, como já disse-
'a s do Nordeste, de São Paulo e do mos, o volume considerável e

Sul, para serem aplicados ex- inesperado de divisas que car-
clusivamente na aquisição de repu para o ativo de nossa ba-
trigo de produção nacional da lança de pagamentos internado-
;afra 1949-50. nais. contribuindo decisivamen-

Acontecimento de marcante te para apressar a regulariza-
significação para a economia na- ção dos «atrasados» comerciais
cional, conforme assinalamos em dólares.
anteriormente, foi a alta do pre- Infelizmente, a seca ocorrida
ço do café, verificada nos der- no segundo semestre de 1949
radeiros meses de 1949, e devi- prejudicou muito a colheita do
da à conjugação de três fatores: corrente ano. O Governo tomou,

Muito se deve à tenacidade
dos agricultores que. lutando
com escassez de braços e outros
óbices, conseguiram cultivar em
1949 área superior em 3.9% ã de
1948 (16.858.000 hectares con-
tra 16.219.000).

Tudo indica que área ainda
maior terá sido cultivada para

pela Lei n." 1.003. de 24 de de-
zembro de 1949, medidas excep-
cionais para assegurar assistên-
cia financeira adequada às la-
vouras afetadas pela estiagem,
devendo as respectivas opera-
ções ser realizadas por este Ban-
co, por conta da União.

O Banco do Brasil, por sua
vez, visando ao mesmo objetivo,
adotou, em 26 de novembro de
1949, por sua Carteira de Cré-
dito Agrícola e Industrial, me-
didas de emergência, ordenan-
do às suas Filiais localizadas
nas zonas cafeeiras a realiza-
ção de financiamentos em bases
especiais destinados a ser con-
vertidos nos empréstimos previs-
tos no referido diploma legal.

Por outro lado, o combate à
«broca» do café, conduzido com
eficiência pelo Governo, teve o
desejado êxito, não restando dú-
vida sobre que a infestação dos
cafezais por essa perigosa pra-
ga pode ser impedida.

O rendimento por hectare de
nossa agricultura continua bai-
xo, o que não só prejudica os
lavradores, por lhes reduzir o
lucro, como dificulta o aumento
da produção nacional, fazendo
com que os frutos colhidos não
sejam proporcionais ho esforço
despendido.

Várias causas podem concor-
rer para isso. mas uma das prin-
cipais é a ausência quase com-
pleta do emprego da irrigação.

Com exceção de algumas re-
giões cm que a irrigação, facíli-
tada pelas condições naturais
ou imposta pela permanente ari-
dez do clima, tem sido bastan-
te utilizada, na maior parte do
território nacional, inclusive Es-
tados como São Paulo, Minas
Gerais, Goiás, Bahia e Paraná,
as plantações ficam à mercê dos
azares do tempo.

Se as chuvas não vêm no pe-
ríodo da germinação, ainda há
o recurso, dispendioso embora,
do replantio; se faltam, porém,
na época da frutificação, não
há defesa e o prejuízo pode ser
completo.

Com os altos preços das ter-
ras, das sementes, do material e
da mão de obra, é de impressio-
nar o arrojo com que os agri-
cultores trabalham e invertem
capitais nas lavouras anuais, sob
o risco, tantas vezes convertido
em realidade, da falta de chuvas
oportunas.

Ao Governo cabe, principal-
mente, a solução desse magno
assunto, por meio de grandes
sistemas de represas e distribui-
ção das águas por terras culti-
váveis adjacentes.

Há, entretanto, que conside-
rar as possibilidades reservadas
à iniciativa privada nesse terre-
no, em resguardo dos interesses
individuais e dos da coletivida-
de, que necessita urgentemente
de maiores colheitas.

Como é sabido, terras culti-
váveis há que não reúnem as
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em 27 de Abril do corrente ano
condições indispensáveis à via-
bilidade da irrigação; noutras, os
serviços seriam caros demais. E'
certo, entretanto, que em muitas
áreas presentemente cultivadas
ao sabor dos caprichos climáti-
cos, a irrigação poderia ser fei-
ta com maior ou menor ônus.
mas com benefícios indiscutíveis,
traduridos principalmente na
garantia de que não se perde-
riam colheitas por falta dü
chuvas.

Preferível seria o plantio de
áreas menores, com os recursos
da irrigação, da defesa contra a
erosão, do uso de adubos e de
outros processos racionais, à
cultura extensiva, cujos resulta-
dos são falíveis.

O baixo rendimento por hec-
tare que tem ferido a observa-

ção dos entendidos, oriundo

principalmente da falta de irri-

gação, representa o verdadeiro
drama do nosso lavrador, que vê
a oportunidade dos altos preços
esvaír-se ante o malogro da co-
lheita.

Mesmo numa lavoura perma-
nente e de reconhecida resistên-
cia como a cafeeíra, são freqüen-
tes os danos causados pela fal-
ta de chuvas, tanto para a vida
da planta, como para a forma-
ção das colheitas. Ainda agora,
quando produzir mais café se-
ria tão vantajoso para o Brasil,
assitimos a uma redução da co-
lheita futura, porque faltaram as

chuvas na época da floresceu-
cia dos cafezais.

O problema da irrigação de
lavouras permanentes, semi-per-
manentes ou anuais merece "¦

máxima atenção, não só dos Po-
deres Públicos mas também dos
produtores.

O Banco do Brasil já tem
prestado seu auxilio financeiro,
através da Carteira dc Credito
Agrícola e Industrial, para a
construção dè' aparelhagens de
irrigação, a prazo suficientemen-
te largo, de modo a possibilitar
aos interessados o reembolso do
empréstimo com os recursos de
várias colheitas.

A produção de carne bovina
no Pais, em 1949. não deve ter
sido inferior à do ano anterior,
que atingiu a 910.000 toneladas.

O abastecimento à população
dos grandes centros, que fora
tão irregular nos exercícios pre-
cedenres, melhorou sensivelmen-
te no último ano, se bem que
ainda não tenha voltado à an-
tiga normalidade.

Fator geralmente reconhecido
como perturbador do crescimen-
to normal dos rebanhos bovinos,
capaz até de constituir ameaça
para o abastecimento futuro de
carne à população, é a matança
desordenada de vacas e animais
novos, que se vem processando

nas charqueadas do interior, a
despeito da fiscalização oficial.

Atribui-se essa errônea orien-
tação às dificuldades financei-
ras com que lutam os criadores,
que se desfazem de fêmeas aptas
para a reprodução e de crias
em fase de desenvolvimento.
premidos pela necessidade de
realizar numerário,

Atento às legitimas necessi-
dades da produção nacional, c
a fim de melhor amparar os
criadores, deliberou o Banco do
Brasil, em 23 de novembro de
1949, propor ao Governo modifi-
cações no reguluamento da Car-
teira de Crédito Agrícola e In-
dustrial, tendentes a permitir no-
va modalidade de assistência fi-
nanceira aos criadores, Aprova-
das que foram as alterações re-
gulamentares, serão iniciadas
brevemente as novas operações,
que consistirão em adiantamen-
tos sobre a produção anual dos
rebanhos e terão por fim colo-
car à disposição dos criadores,
cada ano, os meios financeiros
de que carecem, permitindo-lhes
assim auferir o maior rendimen-
to possível de suas atividades,
graças à capacidade de só ven-
der a produção após recriada on
até mesmo depois de gorda.

Não temos dúvida em afir-
mar que esse novo tipo de fi-
nanciamento será decisivo pari
a prosperidade dos criadores de
gado bovino.

E' imperioso que os criadore.-i
nacionais se capacitem dc que

o êxito de sua atividade, assim
como a plena satisfação do inte-
rêsse geral da coletividade, de-
pendem da elevação do rendi-
mento dos rebanhos.

Nas regiões em que se con-
centram os nossos maiores re-
banhos bovinos para corte, i
criação é feita extensivamente.
nas condições mais primitivas,
sem os requisitos elementares da
zootecnia. Por isso mesmo, a.*
crias obtidas não passam de 30%
a 40% do número de matrizes.
Para se formar idéia da grave
perda que sofre anualmente a
economia nacional, basta lem-
brar que em outras zonas, onde
predominam as fazendas melhor
aparelhadas, o índice de produ-
ção — que ainda não se pode
considerar ótimo — é de 50% a
60%.

Também para esse fim a Cai-
teira de Crédito Agrícola e In-
dustrial tem feito grande nume-
ro de empréstimos, propiciando
a criadores o aperfeiçoamento
de suas propriedades com o ob-
jetivo de incrementar o «rendi-
mento dos rebanhos.

oOo

A seguir o Presidente do Ban-
co do Brasil, Dr. Ovidio de
Abreu, prestou informações sô-
bre as diversas operações reali-
zadas pelas Carteiras e sobre
outros assuntos de interesse ge-
ral e finalizou seu relatório com
as seguintes palavras:

Prestadas as contas do exer-

cicio e informações sobre s
principais atividades do Banco.
entregamos ao julgamento des-ú
magna Assembléia os resultado-
obtidos em 1949. pondo-no> 5
disposição dos Srs. Acionisfa^
para quaisquer outros esclaieo
mentos.

Este relatório buscou refletir,
na complexidade de seu duplo
aspecto econômico e financeiro,
e na sua ação eminentemente
criadora e estimuladora, oa tra-
balhos desenvolvidos pelo Ban-
co do Brasil durante o ano dc
1949.

Por certo, não terá conseguido
retraçar, em toda a sua amplítu-
de, o que foi a contribuição
prestada pelo Instituto naquele
período, ao progresso e an iu-
cremento das forças que edifi-
cam a riqueza do País.

A influência exercida peic
Banco do Brasil, como agente
de propulsão da economia nacio-
nal, traduz-se em múltiplas rea-
lizações, das quais não são me-
nos importantes aquelas que. em
número avultado, resultam indí-
retamente de medidas de caráter
geral, tomadas nesta Casa.

Ao terminarmos, apra2í-no-
assinalar, pois, o auspicioso fa-
to de que cresce, dia a dia. a
participação deste Banco em tò-
das as atividades que se relacio
nam com a vida econõmicí* z
social da Nação, nos seus a>-
pectos mais relevantes.

Ovídio Xavier de Abreu

UM CENSOR CENSURÁVEL
(Conclusão da pág. 74)

¦ o português. E' tarefa da maior iaci-
lidade encontrar tudo isso nos melhores escri-
lores. Sem dúvida, convém evita;, na medida
do possível, esses inconvenientes. Mas uma
imaginação obcena ou coprolagica achará
sempre expressões tão censuráveis, como a
privada, contra a qual o sr. Rui, tantas vezes,
se insurgiu.

Futílidades!
O trabalho do grande escritor devia ter tido

uma elevação de pensamento, mais compatível
com o seu mérito, com o seu grande saber. Em
Tez das íutriquinhas pedantescas, que fariam
à delícia de um gramático, íutriquinhas que

I «i 1», ie

Cassiano Ricardo editou este ano
mais um livro de poesia — A Face
Perdida. Trata-se de uma coleção de
poemas de pura e transcendente be-
lr*za, que vem reafirmar o que já sa-
biamos: que Cassiano Ricardo é uma
das vozes mais altas da nossa poesia
de hoje. Já o sabíamos, desde os iní-
cios parnasianos do poeta, desde cr
Fraula de Pan, por exemplo.

Mas a excelência da poesia de
Cassiano Ricardo confirmou-se cada
vez mais fortemente, e em grandes
momentos que se chamam Marlira Ce-
rerê. o Sangue dai Horas, Um dia
depois do outro. Pertencem ã coleção
da Fac* Perdida os doze poemas que
reste número de Autores e Livroí
transcrevemos.

multiplicou de página em página, valeria mais
que empregasse o seu inestimável valor como
homem de penei e de palavra para conseguir
a extinção de algumas grandes iniquidades do
Código. Bastaria, para lhe compensar o des-
gosto de nâo ter sido o primeiro redator, ter
E-lào o último — mas poder pór, como fêz, dian-
ie do artigo infame, que lança ao opróbrio os
ülhos espúrios, a simples palavra, que sua pena
escreveu: .SUPRESSO..

Essas, sim, são as grandes correções que o
código merece! A reivindicação dos direitos da
mulher e do filho espúrio. O mais pode ser um
sucesso de hilaridade; nâo será de justiça,
r.ão honrará ninguém.

(«Correio da Manhã», 5 de Agosto de 1902

j Dois estudos \'* sôbie a Réplica :
•

Publicamos neste número dois famo* Jsos estudos que, par ocasião de ser •'. editada a RÉPLICA de Rui Barbosa J
apareceram na imprensa brasileira. Tra- •
ta-se de um ensaio de José Veríssimo J
- UMA UÇKO DE PORTUGUÊS J

— e outro de Medeiros e Albuquerque A
- UM CENSOR CENSURÁVEL •

São, ambos, trabalhos admiráveis, dig- «
nos dos seus autores c do modelo que •
os inspirava; sendo que o dc Medeiros v
e Albuquerque está salpicado daquela •

«. malícia, que o escritor comunicava £
tudo o que produzia. •

t Estes dois estudos sáo, hoje, verde- £
deiras raridades, bastando dize,?, para •
evidenciá-lo, que o trabalho de Josí J
Veríssimo foi cortado a gilete na co* •'. leçio do CORREIO DA MANH», *
existente na Biblioteca Nacional. Sáo, •
pois, dois belos presentes — oportunos J
agora que está saindo da Casa de Rui •Barbosa uma nova edição da RÉPLI- *
CA — que prazerosamente oferecemos eaos leitores. I

Cooperativa dos Usineiros
de Pernambuco Limitada
ÚNICA RECEBEDORA E DISTRIBUIDORA DO AÇÚCAR DE PRO-
DUÇAO DAS USINAS DO ESTADO PELOS CENTROS DE CON

SUMO DO PAIS E DO EXTERIOR
APMAZENS PRÓPRIOS PARA RECOLHER: AS RUAS

DO BRUM N ' 248 E GUARARAPES N" 113
Capital subscrito

» integralisado
Fundo de Reserva . .

CrS 4.966.100,00
CrS 4.877.200,00
CrS 986.466,70

RECIFE - PERNAMBUCO - BRASIL
Escrirório no Rio de Janeiro: — Rua da Candelária n." 9 — a/ 301

Em São Paulo: — Rua Alvares Penteado n." 180 — s/ 509
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: - José Pessoa de Queiroz, Pre

sidente: Armando de Queiroz Monteiro, Secretário; Luís Inácio Pessoa de
Melo, Tesoureiro; Manoel Caetano de Brito, Diretor; Manoel Maroja,
Diretor.

CONSELHO FISCAL: — Membros efetivos: Julio Queiroz, Leôncio
Araújo e Romero Cabral da Costa; Suplentes: José Lopes de Siqueira Santos,
Afonso Freire e Enock Maranhão.

AUTORES E LIVROS
Propriedade de MUCIO CARNEIRO LEÃO

Assinatura anual com registro .... Q$
FASC1CULOS AVULSOS:
Volumes IX e 
Volumes da 1.» fase (I a VIII) 
Volume XI 
Brochuras dos volumes IX e 

Endereço:
Rua Fernando Mendes, 7 — 12.' and — 37 9527
 RIO DE JANEIRO - BRASIL

45.00

Ct$ 5,00
Cr^ 50,00
Cr$ 4,00
Cri 100,00
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oesias de Servulo de Melo
O CANTO DA MULHER

RECOLHIDA

], fora está o guerreiro
•¦.unca irei a seus braços

li;: olhos estão brilhando
. foqo ná escuridão

Os monstros andam ali fora
Ce línguas em labaredas
Nunca (erão o meu corpo
Nem verão .meus segredos.

[or,. está n príncipe
,,. não chupará o meu seio
hendo em laça dc ouro
morando n vida aos pedaços

Lá tora está a china
Molhando a luz e ;¦ vide
O lodo anda lá fora
Banhando a alma do mundo

•
PANSA DA VIDA BREVE

i-ad-i ¦'• virgem nos "olhos

|,eijadn a virgem na boca
pervente o .angus da virgem

! tii;I:. tal* sensitiva
' \í: Mt-ni desfaleceu
r.:. meio ôp, noite negra
, íL^-iti uma estrela gritar
O anuu- é muito mais forte
..)'.'.:¦ .i 'orca oculta d<: morte
A \ n ¦.;•-:m assim desertou
".!'¦.,-i.i "ni rifo desfeito..
(;;r hu ¦ t> tornando vivo

Nos olhos havia memórias
De sombrias alucinações

Guitarras e bandolins
Violinos e balalaicas
Marimbas e castanholas
Acenderam os nervos da virgem
Queimaram o sangue da virgem
Puseram ritmos ardentes
No roseo corpo da virgem
A virgem foi arrastada
À díinsa da vida breve
Virou duende de carne
Solto no baile da vida
À sombra de sua saia
Morreram adolescentes
As trancas sôbre a cabeça
Eram um crescente lunar
Na palma de suas mãos
Brotaram flores vermelhas
E no bico dos seus seios
Luziram fogos de artificio
Através de seu olhar
Via-se o mundo envolvido
Em roxos vêos de paixão
O tempo fluiu na virgem
Rápido como relâmpago
Deu-lhe um dente de ouro
No canto esquerdo da boca
Dilatou a carne branca
Enfumaçou o olhar
A virgem não é mais virgem
]á perdeu a memória
De quantos homens amou
De quantas taças bebeu
De quantos tangos dansou
Seu corpo imerso está
Entre florões amarelos

Do pegnoír de chitào
Mas no fundo de seu eu
Existe urna virgem boiando
Sôbre águas inda mui puras
Existe uma virgem tonta
Entre ritmos desvairados
Dansandc. ainda em vertigem
A dansa da vida breve

A ROSA DE CAR VAU

Estrele partida
Peitos de neve
Boca de truta
Rosa Encarnada

Tocava piano
T-?cl-:dos floriam
Pisava na pedra
Rios nasciam

Nos ventos voavam
Os ricos cabelos
Nos lagos boiava
O corpo de pétalas

Pobre ficou
Perdeu-se ni. vida
Puxou vagonêtes
NíT fundo d;, mina

Os homens disseram
Palavras maduras
A rosa crestou-se
De (ôgo cedeu

Foi rosa de sangue
Rosa da vida

Rosa do mangue
Essência perdida

Com seda e perfume
Banhou o seu corpo
Bebeu absinto
Dançou e morreu

Do chão calcinado
Nasceu outra rosa
Vermelha do sangue
Que a rosa verteu

Sua haste delgada
E' gesto chorado
Protesto da terra
Onde d rosa sofreu

BALLAD TO YOU

(A uma jovem inglesa)

Yqu are like a bird
A bine bird of wintei:

1 saw you tn a blue dress
Like a blue bird of winter
A painting by Dali
And carven by Rodin
Your eves sing Mozarfs Hallelujah
You body dances Strattinsky's Pire
In your cherry lips
1 kissed the rose stars
You nevei die in my dreams
You are like a concret itnage'
In my minds eye
!n your luminous body
there is the night of an old da\
and the morning of a new.

tímnenagem a Camões
Dante Milano

'.TRAVÉS OE IMITADO SENTIMENTO

M r l.F.R-TE. QUANTA VEZ TENHO SENTIDO

( OMO E' MUITO MAIOR O AMOR VIVIDO

iTM ATO NAO, MAS SC'É EM PENSAMENTO

TAO INVENTO O QUE AMO E AMO O QUE INVENTO

! M COISAS SEM RAZÃO TAO COMOVIDO

MliK O AR ME FALTA E O RESPIRO COMPRIMIDO

,'ÀO SEI SE DA NAO SEI SE TIRA O ALENTO.

SABOR DE AMOR E' P.SSE ALTO RESPIRAR,

SSA ANGÚSTIA EM SUSPIROS MAL DISPERSOS.
' M AMOR. QUE IMPORTÂNCIA TEM O AR.

^ AR, CHEIO DE FANTÁSTICAS AÇÒES !

'rSSIM, AQUELE QUE IMITAR TEUS VERSOS,

1'RIMFIRO IMITE O TEU AMOR. CAMÕES.

O Rio São Francisco
depois deles, que estas inundações
da rio eram próprias suas que por
vir ae mui longe, e de clima dite-
rente das suas nascenças, Irazia dele
estas águas .fora do tempo, que as
há no Brasil, e nestes par'es cor o"~e
corre o rio para a cosia do mar. Mas
c. certo é, como o vêem todos os que
vão, e habitam' as Minas Gerais, que
este dilúvio de águas entra no de
São Francisco, e lhe sobievem pelo
Rio das Velhas, que atravessa as
mesmas Minas, vindo das partes das
índias de Castella, e província do
Paraguai. Ocorrem estas enchentes
pelo verão no mês de setembro e
seguintes, e muitas vezes tem varia-
do e chegam abaixo pelo inverno, e
então se juntam com as que descem

pelo Rio das Velhas às do mesmo

.CONCLUSÃO DA PAG. 72)
t rao, umas comuas, que sempre
acedem as que èle tem pelos inver-

'¦os, mas não sae com estas de fora
io mãe como dizem os naturais.
>)ém destas comuas do verão, tem
¦Igumas de tempos a tempos, nota-

¦ elmente excessivas e danosas, a que
iiamam dilúvio grande. Este o lança

'ora das suas balizas nas partes mais
iltas . e nas baixas e razas o faz
";;praiar 

quatro e cinco léguas, e em
-"ulras mais, alagando campos, vales
" ilhas, e às vezes com tento impe-
'o, violência e pressa, que, não dan-¦io lugar a se retirarem os gados e
animais, que há pelas fazendas das
¦lhas, tudo se aioga e perece, é não
-¦íá os animais de criação, mas até
os bravios como onças, tigres, vsa-
dos, e até as mesmas cobras, e tudo
o que habita e vive pelas suas ilhas
fi ribeiras, ou se recolhe a elas pelo'¦rerão, tudo acaba.

Os primitivos habitadores das suas
margens presumiam, e muitos ainda

DAFNISECLOF

de Si^o Francisco, que vem dali
para cima das suas- vertentes- e para
baixo se lhe aj.untam as fzs mais
rios, que nêls entram, e são por estas
ocorrências mais danosas as suas
inundações.

(Noto Orbo Soiálieo).

AS Pastorais ae Longus, o delicioso
romancezinho de Dafnis e Cloé

tem, para si, garantida a eternidade.
Amado pelos eruditos, lido e apre-
ciado pelos leitores comuns, íoi ado-
lado por uma escola filosófica. E' um
dos livro? queridos dos Positivistas e
,io Brasil figura em uma coleção de
obras publicadas'por esse grupo lite-
la-filosofanfe. Mais ainda do que
pelos positivistas, será o romance-
pastoral apreciado pelos estudiosos
da psicanálise. Porque aí é que estão
-laueles que devem ser os primeiros
a os principais leitores dessas pasto-
rais. Dafnis e Cloé representa, em
última análise, um grande simbolo
(um daqueles símbolos tão queridos
a Freud e aos psicanalistas: repre-
senta o símbolo do despertar do
instinto sexual no espirito de duas
crianças). E esse simbolo íoi inven-
tado ali pelas alturas do século IV
ou do século V, a quinze séculos,
portanto, de distância do pralessor
austríaco. Tão antigas são, sempre,
as novidades nc mundo Nihil no-
vun..

Escrito por quem, esse curiosa e
amável livro? Eis o que os críticos e
os historiadores literários ainda hoje
ignoram. E' dado como seu autor um
certo Longus. Mas quem íoi Longus?
Ninguém sabe ao certo, ninguém sabe
sequer de maneira imprecisa. . . Os
autores que mais abundantes no(ícias
oferecem sobre os escritores antigos
(Suidas, por exemplo) não fazem dele
menção. «Silêncio este surpreendente

observa um estudioso de Longus
quando esses biógrafos nos ofere-

cem informações acerca de pálidos
imita ao res de Longus, corno Aquiles
Tácio e Xenofonte de Efeso», Se não
se sabe quem éle era — como saber
a atividade que exercic»? Anatole
France, que amava Dafnis e Cloé,
chegou a imaginar (e a hipótese é.
provavelmente anterior) que Longus
fosse um monge bisantino. Imagina-
va-o magro e amarelecido, seca sua
face de múmia, com os olhos apaga-
dos de tanto terem estudada os ma-
nuscrites dos velhos poetas gregos,
Não será difícil, com efeito, aceitar-
se essa suposição. Estamos na era
em que a cultura dos homens se refu-
giou nos mosteiros, e aos recolhidos
e desencantados monges é que cabe

MUCIO LEÃO

agora o incomparavel privilégio de
tornar a sonhar os sonhos de Ana-
creonte e de Teocrito, de Virgílio e
dé Ovídio. . . Bem podia ser que um
desses leitores, obcecado pelas visões
divinas- que cs antigos poetas cria-
ram, evocando, acaso, élé também,
algum terno episódio de sua iníân-
cia ou do sua adolescência, no qual
tizera, como Dafnis, uma virginal
experiência de desejo e de amor,
quisesse pôr por escrito aquilo tudo
que, para o seu coração, era uma
renovação de encantos. Se assim foi
— pobre monge terá sido esse! A
inspiração do romance terá sido uma
obra do diabo! E o autor de Daínis
e Cloé terá ido, certamente, para as
chamas infernais.

A progenie do romance de Longus
iornou-se numerosa e ilustre. Toda
essa poesia pastoral, que floresceu
desce séculos, pode ser a êle filia-
da. Tasso, d'Urfé, Bernardin de Saint
Pierre, o próprio Chateaubriand são-
lhe devedores. A -Diana» de Monte-
mayor, os romances pastorais e ae
eciogas de Bernardim Ribeiro, de Ro-
drigues Lobo, de Crislal, tudo isso se
abebera, de aláumo íc-ma no roman-
ce de Longus.

DalniíTe Cloè loi traduzido para c
francês oor Amyot em meados dc
século XVI. Em 1807, Courier desço-
briu no convento de Mente Cassino,
em Florenca, um manuscrito das pas-
tarais. Comparando-o com -c versãc
de Amyoi, verificou que estava ir.com-
pleta em algum trecho. Restabeleceu, .
então, a obra, ds acordo com a lição
do manuscrito. E assim possuimo*;
hoje completa a obra de Longus.

Consciencioso como eia, Couriei
adotou o estilo e as peculiaridades
de Amyot. nos trechos restabelecidos

Seu trabalho, aíiás provocou umo

terrível, famosíssima querela/ Tende

colocado, como sinal, entre duas pá-
ginas do manutcrlto, uina folha em

que fazia a sua cópia, Courier teve
a desgraça de não verificar as con-
diçõea de limpesa.desse papel. Re-
sultado: o papel, que estava sujo
de tinta, estragou algumas palavras
do manuscrito! Logo um certo senhor
Furia, que era professor de grego

__iort ignoram en grec ei en tome
íángue-, diz Courier), levantou uma
celeuma tremenda. Houve protestos e
gritos violentíssimos. Courier 'sofreu

a humilhação dos ataques da impren-
sa, andou ameaçado de cadeia. O
episódio foi, sem dúvida, amarga,

tmas foi também divertido. Hoje nos
deliciara as espirituosas e ásperas
cartas que induziu Courier a escre
ver.

¦ Voltando a Dafnis e Cloé, podemos
dizer dele o que dizia o próprio
Courier, seu tradutor; é um esplên-
dido romance para ser colocado nas
mãos das meninas que, na noite Üc
casamento, não queiram de todo pas-
sar por inexperientes. , Foi, talvez,
isso o que. compreendeu o Positivis-
mo, tão sabiamente enaltecedor da
mulher, tão curvado em adoração
aiante da. imagem de Clotilde de
.Vaux,
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POEMAS DA "FACE PERDIDA"
====^^ CASSIANO RICARDO —

AS MÃOS E OS NAIPES

Uma é sentimental —
pende maia pra oeBte;
é aquela em que Jigura
o anel que tu me deste.

Uma é igual à outra
mas diferentes no ato.
Meu coração balança
entre o ambiguo e o exato.

Uma que se expande,
outra que se contém.
Uma que é minha, a outra
que é não sei de quem.

Uma acompanha a outra
num só teclado humano.
Mas nesta outra é mais forte
o M grande da morte.

A direita é que mata,
a esquerda sò me enteita.
Minha mão sinistra
não é a esquerda. E' a diteita.

Eu era pra ser árvore
e minhas mãos duas flores
mas no estranho baralho
os naipes foram dores

¦¦¦f

A GRAÇA DE SER POBRE

Ia morri tanto, por conta
do meu íuturo morrer,
que a morte me desaponta
íá me subtrai ao ser.

Deixei os pés no caminho
e os meus olhos na paisagem
Meu rosto, dei-o aos retratos
tirados no jardim público.

Forma de não sofrer tanto
este -— através de quem sou —
deixar de ser, ãe hora em hora,
entre sofrimento e encanto.

Caminho entre doía espelhos,
um côncavo, outro convexo:
um sobre a minha cabeça,
outro em qus vai meu reflexo.

Alé que de mim só reste
como coisa que sobrou,
uma palavra na pedra
onde não sou mas estou.

Toda vez que lalo
eu iodo me complico
sem necessidade
como 3e iosse rico.

Prefiro ficar quisto
para te dizer tudo.
Se íalar é riqueza
sou um pássaro mudo.

Pois quero que me sobre
neste mundo tão pouco,
numa vida tão breve
a graça de ser pobre.

Ó áspera sempre-viva!
Acre flor dourada,
és a- rnorle viva
feita de ouro e nada,

2.i BALADA ULTRA-VIOLETA

De onde feria vindo
a sutil violeta
que 

'apareceu na água
quando ficas te nua ?

E a borboleta branca
de uma carta anônima
que entrou em teu quarto
pela mão de ninguém?

E certo pirilampo
que, alta madrugada,

.brilhou em teu cabelo
pansando inda ser noite ?

E o beija-flor fiel
que é um azul enigma
pintado na parede,
e que ainda há pauco,

Tendo a rosa núa
do teu corpo no espelho
(no rosai do tempo
há uma rosa que é tua)

ie loi buscar o m
com celeste furor
por pensar que u;

TUDO O MAIS SAO PENAS
Si existe c espaço.
Tudo o mais ocorre.
Ocorre, apenas.
Tudo o mais são penas.

Só existe a estréia
adiante de quem corre.
Porque andamos, apenas.
Tudo o mais são penas.

Só existe a asa
do tempo, ao nosso ombro.
A asa com que se morre.
Tudo o mais são penas. •

O HOMEM NOTURNO
A hora ein que mais amo andar por este mundo
de rua ein rua, sem nenhum destino, é esta.
A da noite já profundamente vivida e de cujo
ventre não tardará escorrer a manhã única.
Giralua girando em torno à lua

VERÔNICA

O espelho e o batalho jc
]a se enxugou a camisa,

torr úteisaram
uada. Os homens,

[ todos,
estão deitados num horizonte provisório.
Caminharam no espaço, a pé, durante o dia;
agora caminham deitados no tempo, entre os

[ dois lusco-fuscos

ii

i-p-cgaac : casa ae jogo nem
[ guarda-notun.c.

jfé bebe orvalho
mas só vivo de noite.
E em vez da chícara-de
Giralua girando em torno à lua,

Um luar grande e ruivo dividia o silêncio em
[dois hemisiérios.

O uivo de um cão insulta a ordem
em que estão colocadas, no céu, as estrelas
Um galo canta para anunciar a madrugada,
a madrugada que nos traz o sangue do erro
imemorial.
Ultima coisa que me resta !

A obrigação de caminhar para o dia seguinte
Esta coisa trágica que é um homem caminhem-

t do na noite
no mistério egipeíaco da noite,
arrastado pela sua esperança.

Carta perdida de um diurno baralho,
durmo com a estréia d'alva na calçada

A MULHER E A CONCHA
""" -I-

Como quem se destas das suas esmeraldas
a ex-sereia fugiu do mar.
Apenas — e talves para identificação do seu

[sexo —
trouxe uma concha, concha quase rosa,
que furtara ao segredo liquido Só uma concha.

Netuno estava dormindo entre cefalópodes e
[ anêmonas.

Os peixes lhe brincavam, ágeis, de várias cores
na barba cheia de ramificações sub-lunares.
E eis que a ex-sereia, despida das escamas.
e )á trasendo a concha, salta da cratera,
verde, da vaga, s6bre o asfalto da avenida,
com a manhã nos cabelos, e ainda núa.

Com que direito os homens se puseram, todos,
a persegui-la,
se a concha era sua, era exclusivamente sua ?
Se ela furtara a concha como as outras mu-

[lhor».
furtam outros objetos — uma jóia, um pássaro,

[ uma metralhadora ?
Se havia tanta concha sobre a praia ou no

[ fundo do mar

o tão naturalmente?
Ah. eu queria reduzir o fato à sua significarão

[ mais inocente.
Come se nãc soubesse que a ex-sereia
tratia. no corpo, a sentença do amor.
• o universal rumor dentro da concha.

n
A velha lua descia a'rás da onda a essa hora.
como uma fatalidade em silêncio. Lenta.
Mulher que naufragava, branca, o que os peixes
atuis da noite submarina — sádicos —
começavam a roer polo lado esquerdo
do rosto.

Logo após o comício,
uma mulher do povo
me viu cheie de rosas,
as feridas. E de .suor,
o .suor da lula, lágrimas
que, ao invés de cair
dos olhos, caom-me do corpo
As piores lágrimas, porque
apenas lágrimas físicas.
Próprias da matéria
no que ela lem de trágico
e de espesso.

Uma mulher do povo,
me vendo assim, quis enxugar-me
o rosto, mas fêz mais do que isso.
Colheu-me as rosas, mas fêz mais
que isso.
Colheu-me o próprio rosto.
Rosto que os circunstantes
me exigiram,
para seu governo
e dissemelhança.
Já que fomos feitos
à imagem e semelhança de Deus.
E correríamos o risco
de ser irmãos, uns des outros,
senão pela origem, ao menos
pelo rosto.

Um rosto que, afinal,
nem é meu, mas o que recebi
como sendo um presente
de quando fui futuro.
Não de hoje, quando sou
abrigado a dizer: presente,
à hora

. da identificação

O ESCAFANDRO

t

No fundo do oceano
estava a lágrima
que devia ser
chorado por mim. À espera
dos meus olhos, que ainda
não eram meus na origem
das coisas.

Or peixer não choram.
E ela podia estar
ali, não chorada. À espera
de quem viesse a usá-la.
um dio, ou dos olhos
(que, hoje, são os meus)
que e chorassem, devida-
mente. Como se chora,
uma só vei, na vida.
A lágrima ali ficou,
intacta, no salso
labirinto, onde ninguém
chora, porque ali o pranto
é falso. Onde os polvos,
os tristes cefalópodes,
não choram. Onde
as sereias, nascidas
pra não chorar, não choram.
Onde os próprios marujos
não choram. Onde os peixes
não choram, e ninguém
iria, então, chorá-la,
tão supérflua é uma gota
de mágoa no fundo d'água.

On peixer não choram.
E a lágrima passou
entre alves caramujos
entre navios mor'os,
entre detritos sujos,
entre esponjas por cujos
orifícios entrou
e saiu, muitas veies,
quieta, obscura, soiinha.
para, afinal, ser minha.

ii

Lá fora,
a multidão, a onda
caga, o cavalo liquido
• glauco
em que, sem nenhum
esforço, Dous navega,
originalmente.
Ali dentro, a lágrima.
Quieta, oh»ipa, sòsinha
na unanimidade
espessa da água aiul-
marinha.

;:¦ BALADA DO FUZILEIRO
NAVAL

Marinheiro, não assisti à operação Iménio riem quo, por lucidez feroz, com um gládic de
[ luz crua

Netuno cortou viva uma sereia em dois pede ¦ -
E restituiu à terra a parte que devia ser ¦•¦ ¦ í
o rosto de mulher, dourada.
E arremessou ao mar a outra parte, a da cauda

[ de peixe, praíeo :a
-O lugar da mulher não é o mar»
E o peixe (icou só peixe, a mulher só mulhei

(Não obstante o pequenino trecho de co:rj -¦¦
concha, as duas ilhas verdes, e as qu-.tro
ondas exiladas que, no corpo da ex-serci*
até hoie, são remfniscências do mar)

rorem, eu sinto em mim fisicamente
todo a vez que parto,
a eterna imagem da sereia partida
E ouço o seu grito milenar # a voz an-ügo jog

[ mor jos
com a do mar, se» mulher.

Ainda agora o cais, a água móvel do e.;pe-
[.-=,*, ;*ã

Letreiros comerciais para varioa destinos
Um guindaste, imensa ílór de ferro
O nome do navio escrito na onda. A excia-

[ mação da viagem
E a longa despedida, a mais longa de todas
as despedidas.
Até à hora em que, já longe, um mastro o o

[ horizonte
resumem as duas posturas essenciais do vida
num só adeus, sob a lua naval.
E os olhos da mulher que ficou imóvel, sobre

[ a pedra da praia,
são só água e sal.

in
Ah, o mar celibatário
opõe ao meu amor a sua universalidade obn

[ gatória
Demasiado épico — para o meu coração ap**-

í nas lírico -
fica éle, e sempre, o eternamente, o mor -
toda vez que parto,
rasgando, sobre a praia, o véu de toda?
as minhas noivas!

NOTURNIDADE

E porque é esta a nossa hora especifica,
tal como certas borboletas dúplices, ou dúbiu-n
que só aparecem à hora do lusco-fusco,
assim somos nós. a esta hora.

Não adianta querermos ser claros
A lógica não convence, a explicação nos cansa.
O que é claro nãa é preciso ser dito.
Chega de explicações, ou de diálogos obriga-

com o espelho. O que sentimos é a necessidade
'Ja noite. Da noite,
não em nossos olhos, mas em nosso ser
em nossas mães. em nossos poemas.

Só a noite apaga, a esta hora, a divisão àa
[ ter. -i.

as escrituras, nos cartórios, os mapas
Só a noite, que u primeira mulher pedia,
como condirão para o amor, ou para o bei;¦¦¦¦
A noite, muito mais universal que o dia

ii
Amanhã cantarão os gaios, a alva estrela dalv--
nos contará que ainda estamos vivos, que ¦-•

[ manhií
ainda existe.
Mas hoje, a esta hora, a que sentimos é a

[ necessidade»
da noite Da noite,
nao em nossos olhos, mas em nossos atos,
em noaso corpo feito de barro vil, cansado
e nú Não em nossos olhos, mas em tudo
o que dizemos,
depois de tudo tão dolorosamente explicado.

iu
Hoje, o nosso suicídio
já não tem a belesa trágica, a belesa
dos que se cometiam
sem deixar explicarão.
Antes, no mundo tão dolorosamente explicado.
explica-se

Tudo se explica
no planeta onde os nossos atos, hoje,
só são atos, simplesmente atos:
já não têm a significação, a malícia, a vin-

Igançd
oculta dos símbolos.


